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RESUMO 
 

Primatas não humanos (PNH) criados para fins científicos necessitam de manejo 
frequente para realização de procedimentos diversos mediante contenção física 
e/ou química, aumentando o estresse e risco de acidentes, prejudicando a 
qualidade das pesquisas e afetando o bem-estar dos animais. Técnicas de 
condicionamento operante com reforço positivo devem ser utilizadas para que os 
animais cooperem na execução dos procedimentos, demonstrando clara redução 
dos riscos de manejo e consequente melhoria na qualidade de vida dos animais e 
das pesquisas neles desenvolvidas. Neste trabalho, primeiramente foi elaborado 
um etograma para avaliação comportamental de seis exemplares (três machos e 
três fêmeas) da espécie Macaca mulatta (macaco rhesus), e posterior seleção de 
quatro animais para o estudo. Foi aplicado o método de condicionamento operante 
com reforço positivo em que, após responder adequadamente aos sinais ou 
comandos do treinador, os animais são recompensados com algo palatável que 
instigue interesse, tais como frutas ou guloseimas. Os treinos, divididos em duas 
fases, foram realizados sempre no período da tarde, por no máximo 30 minutos por 
animal, dois a cinco dias da semana. Inicialmente os animais foram condicionados 
a entrar na gaiola adaptada ao seu recinto e, uma vez dessensibilizados, partiu-se 
para as ações sequenciadas de condicionamento, que consistiu em ingestão de 
líquidos em seringas, aferição de temperatura, e coleta de urina. Ao responder 
positivamente às sessões, prosseguia-se para a segunda fase do treinamento, 
incluindo injeção intramuscular e coleta de sangue pela veia femoral. Por se tratar 
de estímulos desconfortáveis/aversivos, foi realizada a dessensibilização em 
etapas nos treinos da segunda fase. Foi possível condicionar quatro macacos 
rhesus para ingestão de líquidos em seringa e aferição de temperatura, um para 
coleta de urina e dois para injeção intramuscular, não sendo possível a coleta de 
sangue via veia femoral.  Os animais mais favoráveis para a execução da técnica 
de condicionamento apresentaram maior frequência de categorias exploratórias, 
interações pacíficas e reduzidas condutas agonísticas, onde as fêmeas 
demonstraram ser mais facilmente condicionadas do que os machos. A vivência 
com os animais do estudo na aplicação do treinamento possibilitou aprimorar as 
técnicas de condicionamento, na busca de respostas positivas mais rápidas e 
eficazes, permitindo a coleta de amostras biológicas, com o mínimo de estresse 
que antes era desencadeado por contenções física e/ou química. O estudo permitiu 
gerar um Programa de Condicionamento Animal (PCA), com a proposta de um 
método de pesquisa direta com PNH sobre o referido assunto, como base para o 
desenvolvimento de outros trabalhos acerca de condicionamento animal. Os 
resultados demonstraram potencial reprodutibilidade nas pesquisas em prol da 
saúde pública, servindo, desta forma, como embasamento técnico para a sua 
aplicação em outras instituições que utilizam PNH destinados a pesquisas.  
   
 
Palavras-chave: Primatas não humanos. Macacos rhesus. Aprendizagem. 
Reforço positivo. 
  



 
 

ABSTRACT 
 

Nonhuman primates (NHP) created for scientific purposes need frequent handling 
in order to develop several procedures through physical and/or chemical restraint, 
increasing stress and risk of accidents, impairing the quality of research and 
affecting the animal welfare. Techniques of operant conditioning with positive 
reinforcement must be used, so that the animals cooperate in performance of the 
procedures, demonstrating a clear reduction of the management risks and 
consequent improvement in the life quality and researches developed in the 
animals. In this work, firstly an ethogram was prepared for the behavioral evaluation 
of six specimens (three males and three females) of the species Macaca mulatta 
(rhesus monkey), and subsequent selection of four animals for the study. The 
operant conditioning method with positive reinforcement was applied in which, after 
responding adequately to the trainer's signals or commands, the animals are 
rewarded with something palatable that instigates interest, such as fruits or treats. 
Training, divided into two phases, was always carried out in the afternoon, for a 
maximum of 30 minutes per animal, two to five days a week. Initially, the animals 
were conditioned to enter the cage adapted to their enclosure and once 
desensitized, they proceeded to the sequenced conditioning actions, which 
consisted of ingesting liquids in syringes, measuring the temperature and collecting 
urine. When responding positively to the sessions, the second phase of training was 
continued, including intramuscular injection and blood collection through the 
femoral vein. As they are uncomfortable/aversive stimuli, desensitization was 
carried out in stages in the training sessions of the second phase. It was possible 
to condition four rhesus monkeys for ingestion of fluids in a syringe and temperature 
measurement, one for urine collection and two for intramuscular injection, not being 
possible to collect blood via femoral vein. The most favorable animals for the 
execution of the conditioning technique were those with the highest frequency of 
exploratory categories, peaceful interactions, and reduced agonistic interactions, 
where females were more easily conditioned than males. The experience with the 
animals of the study in application of the training enabled improving the conditioning 
techniques, aiming faster and more effective positive responses, allowing collection 
of varied biological samples, with the minimum of stress that was previously 
triggered by physical and/or chemical restraints. The study allowed the creation of 
an Animal Conditioning Program (ACP), with the proposal of a method of direct 
research with NHP on the referred subject, as a basis for the development of other 
works on animal conditioning. Results demonstrated potential reproducibility in 
research in favor of public health, thus serving as a technical basis for its application 
in other institutions that use NHP used for research. 
 
Keywords: Nonhuman primates. Rhesus monkeys. Learning. Positive 
reinforcement. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Serviço de Criação de Primatas não Humanos (SCPrim) do Instituto de 

Ciência e Tecnologia em Biomodelos (ICTB), Fundação Oswaldo Cruz/Fiocruz, 

possui aproximadamente 700 exemplares símios, destes aproximadamente 510 são 

da espécie Macaca mulatta (macaco rhesus), 50 Macaca fascicularis (macaco 

cynomolgus) e 130 Saimiri spp. (macaco-de-cheiro), sendo os macacos rhesus os 

modelos mais utilizados em pesquisa científica na instituição.  

A Resolução Normativa nº 28 de 13 de novembro de 2015 do Conselho 

Nacional de Controle de Experimentação Animal (BRASIL, 2015) recomenda que 

sejam utilizados procedimentos baseados em reforçamento positivo para 

condicionamento de comportamentos de colaboração dos primatas, a fim de que os 

animais cooperem voluntariamente com os procedimentos. Entretanto, a referida 

técnica somente é utilizada em uma pequena parcela dos procedimentos, talvez por 

existirem poucas pessoas qualificadas para exercer técnicas de condicionamento.  

O “Princípio dos 3 Rs” proposto por Russel e Burch (1959) assim 

denominado em função das iniciais em inglês de replacement, reduction e 

refinement, significam a substituição dos animais por métodos alternativos, redução 

do número de animais utilizados na pesquisa, e o aprimoramento dos métodos 

utilizados, no sentido de minimizar o sofrimento ao máximo possível, 

proporcionando o aumento do bem-estar animal (BEA). Seguindo este princípio, 

muitos procedimentos de refinamento de metodologias são aplicáveis em diferentes 

tipos de experimentos e podem ser adicionados ou sobrepostos ao procedimento 

escolhido para um determinado protocolo experimental. O condicionamento 

baseado em reforçamento positivo é um meio de reduzir significativamente o 

impacto adverso para procedimentos e rotinas de criação de primatas não humanos 

(PNH), sendo esta conduta considerada uma técnica de refinamento (PRESCOTT; 

BUCHANAN-SMITH, 2007).  

Ao contrário do que ocorre com os animais criados para fins de 

conservação, muitas vezes, os animais mantidos para experimentação necessitam 

de contato mais próximo com os humanos, devido à maior frequência de manejo e 

intervenções. A punção venosa, ingestão de medicamentos, aferição de 

temperatura corporal e coleta de urina, estão entre os procedimentos de manejo 

mais comuns, aos quais os PNH são submetidos em pesquisas biomédicas. De 
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acordo com o Guide for the Care and Use of Laboratory Animals (NATIONAL 

RESEARCH COUNCIL, 2011), o treinamento e a habituação de animais a 

procedimentos de rotina de criação ou de experimentação, devem ser 

desenvolvidos sempre que possível, considerando o tipo, a duração necessária e a 

complexidade do procedimento. 

A aplicação de técnicas aprimoradas de condicionamento animal em PNH 

em ambiente sob cuidados humanos permite desenvolver um manejo com mais 

segurança, tanto para os profissionais que lidam diretamente com eles, quanto para 

os próprios animais (YOUNG; CIPRESTE, 2004). Interações entre animais 

mantidos sob cuidados humanos e seus responsáveis podem promover melhorias 

nas rotinas diárias, constituindo uma importante medida de enriquecimento 

(BOERE, 2001).  

O reforçamento positivo é o fortalecimento de uma resposta devido à 

apresentação de determinado estímulo; já o reforçamento negativo consiste no 

aumento da frequência de uma resposta pela remoção de um determinado estímulo 

(SKINNER, 2003). O condicionamento operante, tanto com reforço positivo quanto  

com reforçamento negativo pode ser eficaz, porém acredita-se que o reforço 

positivo tenha benefícios adicionais, como reduzir respostas de angústia, aumentar 

a escolha e o controle do animal, melhorando, portanto, o seu bem-estar (LAMBETH 

et al., 2006). O treino com reforço positivo (TRP) pode ser aplicado em uma ampla 

variedade de situações; quando praticado de forma adequada e habilidosa, este 

representa uma opção viável para a abordagem tradicional no manejo de animais 

em laboratório (LAULE; BLOOMSMITH; SCHAPIRO, 2003). Notadamente existe 

uma nítida necessidade de mais pesquisas e compartilhamento de informações por 

meio de publicações de descobertas empíricas relativas ao sucesso e ao fracasso 

das tentativas de treinamento (PRESCOTT; BUCHANAN-SMITH, 2007).  

Em se tratando de animais destinados a atividades experimentais, o 

condicionamento desempenha um papel crucial nos procedimentos que não podem 

ser realizados em animais anestesiados, reduzindo o estresse da contenção física 

e química, aumentando a estimulação cognitiva, facilitando a condução de 

protocolos de pesquisa e cuidados veterinários dos animais. Embora haja um 

crescente interesse em obter animais condicionados, o assunto é raramente 

abordado em pesquisas biomédicas de centros brasileiros de criação. Surge, 

portanto, o interesse de desenvolver um programa de condicionamento animal 
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(PCA) para PNH, com o intuito de contribuir com a melhoria do bem-estar dos 

animais envolvidos.  

Acredita-se, desta forma, que com a possibilidade de desenvolver novos 

projetos que até hoje não foram realizados devido à limitação de manejo, o PCA 

ampliará as opções de pesquisas com PNH, desenvolvendo trabalhos mais seguros 

com animais dotados de equilíbrio emocional, compatível com os procedimentos 

neles realizados, sem que haja alterações nos resultados experimentais.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Animais criados para fins científicos, necessitam de manejo constante para 

realização de procedimentos que podem ser considerados agentes estressores. Os 

benefícios da técnica de condicionamento são inúmeros e a minimização do 

estresse e consequente melhoria do bem-estar é um incentivo para que a técnica 

seja implantada como rotina laboratório (LAULE; BLOOMSMITH; SCHAPIRO, 

2003). 

 

2.1  BEM-ESTAR ANIMAL 

 

Para Boom (1986), o bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação 

às suas tentativas de adaptar-se ao seu ambiente e pode melhorar como 

consequência de algo que lhe seja fornecido. Já Fraser (2008) definiu bem-estar 

como três conceitos sobreponíveis, sendo eles estado físico e funcional; estado 

psicológico e mental (afetivo); capacidade para executar comportamentos naturais 

e viver em conformidade com o estado natural para a espécie.  

Uma descrição geral de BEA utilizada até na atualidade é o conceito das 

Cinco Liberdades, que compõem as ideias centrais lançadas pelo Relatório 

Brambell (BRAMBELL, 1965) e instituídas pelo Farm Animal Welfare Council (1979). 

O conceito acima é reconhecido como forma de avaliação de bem-estar, tanto de 

animais de produção quanto para outras espécies animais mantidas em ambiente 

sob cuidados humanos. De acordo com as cinco liberdades os animais devem estar:  

1)  Livres de fome, sede e desnutrição; 

2)  Livres de desconforto; 

3)  Livres de dor, ferimentos e doenças;  

4)  Livres para expressar seu comportamento e  

5)  Livres de medo e estresse.  

Molento (2006) propôs alterar essa nomenclatura original para uma forma 

mais atual e didática como:  

1) Liberdade nutricional;  

2) Liberdade sanitária;  

3) Liberdade ambiental;  

4) Liberdade comportamental;  
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5) Liberdade psicológica.  

Apesar de auxiliar, as Cinco Liberdades definem apenas um padrão mínimo 

do que deve ser avaliado no ambiente disponibilizado ao animal, sendo 

extremamente difícil disponibilizar ao animal todas as liberdades o tempo todo 

(HOLANDA, 2006). 

O Modelo dos Cinco Domínios proposto por Mellor, Hunt e Gusset (2015) 

modificado a partir de Mellor e Beausoleil (2015) como parte da estratégia mundial 

de BEA dos zoológicos e aquários, não se destina a ser uma representação física 

e funcional precisa do corpo, mas é arquitetado para promover a compreensão e 

avaliação do BEA. Este modelo apresenta quatro domínios físicos/funcionais da 

“nutrição”, “ambiente”, “saúde física” e “comportamento”, e o quinto domínio, que é 

o estado “mental” do animal.  E o impacto de todas essas experiências é avaliado 

como representando o estado de bem-estar do animal (Figura 1). 

 

Figura 1 - Esquema do Modelo dos Cinco Domínios proposto por Mellor, Hunt e 
Gusset (2015) modificado a partir de Mellor e Beausoleil (2015). 

 
Fonte: Mellor e Beausoleil (2015); Mellor, Hunt e Gusset (2015).  

 

 ESTADO DE BEM-ESTAR 

 

DOMÍNIO MENTAL 

 
EXPERIÊNCIAS NEGATIVAS: Dor, medo, 

distresse, desconforto, debilidade, fraqueza, 
tontura, falta de ar, tédio, frustração, raiva. 

 

EXPERIÊNCIAS POSITIVAS: Saciedade, recompensa, 
envolvimento com propósito dirigido, alegria, 
curiosidade, vitalidadade, calma, segurança, 

contentamento, sociabilidade afetuosa. 

 

DOMÍNIOS FÍSICOS/FUNCIONAIS 

 

NUTRIÇÃO 
Negativos: privação de 

alimento, privação de água, 
subnutrição. 

Positivos: Nutrição adequada, 
alimento disponível. 

 

AMBIENTE 
Negativos: Desafio 

ambiental. 
Positivo: 

Oportunidade e 
escolha de ambientes. 

 

SAÚDE FÍSICA 
Negativos: 
Doenças, 

lesões. 
Positivos:  
Aptidão, 

Capacidade. 

 

COMPORTAMENT
O 

Negativo: Restrição 
comportamental. 

Positivos: Expressão 
de comportamentos.  
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Existem várias definições, mas em qualquer avaliação de bem-estar, é 

necessário levar em conta as variações individuais ao se enfrentar adversidades e 

nos efeitos que elas exercem sobre os animais (BROOM; MOLENTO, 2004). 

Segundo Novak e Suomi (1988), o que mantém o bem-estar de um animal pode ser 

distinto para primatas de diferentes espécies, origens, idades, sexos ou 

temperamentos individuais. O melhor meio de avaliar o bem-estar psicológico de 

um animal deve ser direcionado para o indivíduo em si e não à natureza das 

instalações físicas ou aos procedimentos operacionais padrão.   

Os animais que estão sob cuidado de seres humanos experimentam uma 

variedade de fatores que podem afetar o seu bem-estar (WORLD SMALL ANIMAL 

VETERINARY ASSOCIATION, 2008). Embora se possa assumir que os animais 

estão familiarizados com os procedimentos de rotina diária, eles continuam a reagir 

a esses eventos e muitos destes têm um impacto maior nos animais do que 

geralmente se é reconhecido (LINE et al., 1991).  

Os PNH criados em ambiente sob cuidados humanos estão constantemente 

sujeitos a tensões emocionais diferentes daquelas de vida livre que dependem 

exclusivamente do ambiente em que vivem (PARRA-HERRA; ESTRADA-CELY, 

2011). Um ambiente cativo inadequado pode afetar o comportamento, a saúde, o 

bem-estar e o desempenho do animal (EWING; LAY; VON BOVELL, 1999). É 

necessária uma postura ética frente à necessidade do desenvolvimento da ciência 

e a adoção de medidas que minimizam o sofrimento dos animais e favoreçam seu 

bem-estar (FRAJBLAT; AMARAL; RIVERA, 2008). Vale enfatizar que em se 

tratando de animais sencientes, há grande responsabilidade ética e compromisso 

moral por parte dos profissionais da área, devendo zelar pela qualidade de vida dos 

mesmos (PIZZUTTO et al., 2013). 

 

2.1.1  Regulação neuroendócrina do estresse 

 

O conceito do estresse recebeu várias alterações, não existindo consenso 

entre os pesquisadores, talvez pelo fato do fenômeno ser estudado por diferentes 

áreas de conhecimento (GOLDBERGER; BREZNITZ, 1986). Selye (1974) definiu 

estresse como uma resposta biocomportamental do organismo frente a um desafio 

estressor capaz de alterar sua homeostase, chegando a comprometer a regulação 
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da resposta, sendo pertencente a todos os seres vivos. A homeostase exige que o 

animal se adapte e tenha controle diante de situações diversas com base nos seus 

mecanismos de defesa, comportamentais e imunológico, que juntos trabalham 

cooperativamente (MCMILLAN, 1999).  

A classificação do estresse está relacionada à sua natureza, forma de 

manifestação e consequências desencadeadas, podendo ser chamado de 

eustresse (quando se tratar de um evento positivo, ou seja, do estresse necessário 

à sobrevivência do indivíduo frente à uma adversidade) ou distresse (quando o 

estresse desencadeado se tornar  prejudicial ao organismo) (ORSINI; BONDAN, 

2006). O eustresse normalmente se relaciona à fase de alarme do estresse, quando 

há retorno à homeostasia, e o distresse às fases de resistência e exaustão, quando 

podem começar a ocorrer danos orgânicos (JANOSIK; DAVIES, 1996).  

Os sinais fisiológicos de estresse estão associados com a ativação do 

sistema nervoso simpático (SNS) e do eixo hipotálamo-hipofisário-adrenal (HHA). 

Quando o estresse é percepcionado pelo cérebro, o SNS desencadeia a liberação 

de adrenalina ou noradrenalina e a ativação de nervos simpáticos no organismo. A 

estimulação do eixo HHA resulta na secreção de cortisol, que provoca alterações 

no organismo, incluindo algumas respostas semelhantes à ativação do SNS. 

Existem ainda respostas relacionadas ao cortisol, tais como alterações na função 

dos sistemas imune e reprodutivo (WORLD SMALL ANIMAL VETERINARY 

ASSOCIATION, 2018). 

Os estímulos ambientais são captados pelo sistema sensorial (visual, 

olfativo e auditivo) que, por sua vez, conduz a mensagem através de neurônios, na 

forma de impulsos nervosos. Durante as respostas a curto prazo ao ambiente, por 

uma ameaça súbita ou uma situação de emergência, o animal se prepara para uma 

resposta de “luta ou fuga”, mediante a secreção de adrenalina (epinefrina) (WORLD 

SMALL ANIMAL VETERINARY ASSOCIATION, 2018). A resposta de um indivíduo 

ao estresse agudo ou crônico é determinada por vários fatores, tais como: 

genéticos, experiência de vida precoce, condições ambientais, sexo e idade 

(HERMAN et al., 2016).  

O estresse fisiológico é um dos principais indicadores do BEA. Consiste em 

uma forma de resposta fisiológica do organismo a um estímulo do ambiente, na 

tentativa de manter a homeostasia, caracterizando-o, por conseguinte, como um 

fator adaptativo. Entretanto, o estresse quando prolongado ou crônico, por meio de 
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ação continuada de catecolaminas e glicocorticoides, gera impactos negativos 

sobre o organismo do animal (HOTZEL; MACHADO FILHO, 2000). 

Ademais, o tipo de ambiente sob cuidados humanos pode alterar os 

parâmetros reprodutivos e endocrinológicas por estresse. Ambientes com gaiola 

indivídual, sistemas de criação de harém, curral ou ambiente livre promovem efeitos 

diferentes nos animais (DUKELOW; DUKELOW, 1989). Mensurações fisiológicas 

podem evidenciar que fatores estressantes estão alterando o bem-estar, indicado 

pelo aumento da frequência cardíaca e respiratória, aumento da concentração de 

hormônio adrenocorticotrófico e pela resposta imunológica reduzida (BROOM; 

MOLENTO, 2004). Medir metabólitos de cortisol fecal por exemplo, oferece a 

vantagem de ser uma técnica de amostragem simples e que permite estudos 

longitudinais de longo prazo, sendo ferramenta valiosa na área de BEA e etologia 

(MÖSTL; PALME, 2002). 

 

2.1.2  Fatores estressantes 

 

Diferenças significativas foram encontradas entre o padrão de atividades da 

população animal mantida em ambientes sob cuidados humanos e os de vida livre. 

Foram registrados comportamentos como automutilação, depressão manifestada 

por imobilidade prolongada, autoflagelação, dispersão fecal, ingestão de pelos e 

comportamentos estereotipados (PARRA-HERRA; ESTRADA-CELY, 2011). As 

estereotipias ocorrem geralmente sob condições de estresse contínuo, conflitos ou 

frustrações individuais, sendo tipicamente expressadas em elevado percentual de 

frequência e por longo período (DANTZER, 1986). A técnica de condicionamento 

operante com reforço positivo auxilia de forma considerável na prevenção do 

desenvolvimento desses tais comportamentos (BRUNELLI et al., 2009). 

De acordo com COSTA e PINTO (2008), os comportamentos anormais têm 

sido agrupados em categorias que caracterizam indicadores de problemas de bem-

estar, como: 

- Estereotipias: repetição de movimentos, aparentemente sem objetivo ou 

valor adaptativo (ex. balançar o corpo para os lados ou para frente e para trás, e 

andar de um lado para o outro, entre outras manifestações). Comportamento 

frequentemente observado em primatas em ambiente sob cuidados humanos; 
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- Comportamentos autodestrutivos: comportamento relacionado à 

automutilação, apetite por fezes, madeira, ingestão excessiva de água e alimentos; 

- Agressividade exagerada: dirigida a outros animais do grupo, tendo como 

expressões extremas o infanticídio e o canibalismo; 

- Falhas em funções comportamentais: inadequação de comportamento 

sexual, maternal e, até mesmo, movimentos básicos; 

- Reatividade anormal: apatia, inatividade delongada, hiperatividade, 

histeria;  

- Comportamento no vácuo: construção de ninhos com materiais 

impróprios, atividade sexual dirigida a estímulos inadequados, dentre outros.  

Em muitos casos, são buscadas soluções para problemas comportamentais 

sem uma adequada compreensão da base funcional e motivação subjacente ao 

comportamento realizado em ambientes cativos (NEWBERRY, 1995). Sabe-se que 

as práticas de manejo em ambiente sob cuidados humanos tradicionalmente 

abrangem uma grande quantidade de estímulo aversivo. Apesar do treinamento 

funcionar, existe um custo inerente ao BEA quando ele é obrigado a cooperar 

perante a ameaça de um evento que provoca medo ou ansiedade (REINHARDT, 

1992b). A indução de estresse crônico pode acarretar diversas alterações, entre 

elas úlceras gástricas, interferência nos sistemas biológicos de defesa, causando 

imunossupressão (CARLSTEAD, 1996).  

 

2.2  CONDICIONAMENTO OPERANTE 

 

Conforme supramencionado, o condicionamento operante fornece duas 

alternativas para gerenciamento do comportamento: procedimentos baseados em 

reforçamento positivo e em reforçamento negativo. No reforço positivo o animal 

recebe recompensa ao responder corretamente a um determinado comando e, 

assim, o treinador consegue a cooperação voluntária do animal. Ao contrário do que 

ocorre no reforço positivo, no sistema por reforço negativo, o animal emite uma 

resposta que evita ou suspende a apresentação de um estímulo aversivo (LAULE; 

BLOOMSMITH; SCHAPIRO, 2003). Em ambos os métodos, o comportamento não 

ocorre como evento isolado e não relacionado; as consequências que seguem as 

ações de um animal sejam apetitivas ou reforçadoras, aversivas ou indiferentes 

afetarão a frequência com que essas ações ocorrerão no futuro (LAULE, 2003). 
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É notório que um simples estímulo é capaz de mudar o comportamento de 

um organismo (CATANIA, 1999), sendo o condicionamento operante um tipo de 

aprendizado no qual os comportamentos são alterados, principalmente pelas 

consequências que os seguem (FARMERIE; NEFFER; VACCO, 1999). O treino 

com reforço positivo é uma forma de condicionamento operante (SKINNER, 2003), 

no qual diante de um estímulo, o sujeito emite uma resposta e tem como 

consequência um estímulo reforçador; geralmente são apresentadas como 

consequências recompensas comestíveis. 

O reforço positivo é amplamente utilizado em zoológicos, como forma de 

facilitar o manejo dos animais. Envolve a capacidade de aprender a executar um 

comportamento específico frente a um estímulo particular, enquadrado como 

aprendizagem estímulo-resposta (GARCIA, 2015). Essa interação homem-animal 

pode ser considerada uma forma de enriquecimento ambiental (EA) (LAULE, 2003).  

Uma avaliação de repertórios comportamentais pode ajudar a identificar os 

animais que serão relativamente fáceis de treinar. Também pode detectar os que 

precisam de técnicas de treinamento alternativas, como dessensibilização 

(COLEMAN, 2012). A dessensibilização é geralmente descrita como um processo 

pelo qual após sucessivos pareamentos entre um estímulo aversivo com um 

estímulo reforçador fazem com que o estímulo antes aversivo passe a apresentar 

função reforçadora. O TRP pode dessensibilizar os animais a estímulos 

potencialmente estressantes, como injeções, reduzindo, assim, o medo e a 

ansiedade em relação aos procedimentos (CLAY et al., 2009; LAULE; 

BLOOMSMITH; SCHAPIRO, 2003) 

 

2.2.1  Condicionamento animal e conservação  

 

É de extrema importância para o bem-estar que o animal tenha capacidade 

de executar comportamentos naturais e viver em conformidade com o estado 

natural da espécie (FRASER, 2008). O desenvolvimento de técnicas não invasivas 

no monitoramento fisiológico, por exemplo, permite analisar a relação entre 

hormônio e comportamento dos animais, tanto em vida livre, como em ambiente sob 

cuidados humanos (FINCH; ROSE, 1995). 

O comportamento das espécies silvestres é resultado de muitas gerações 

de seleção natural e adaptação à uma condição ambiental específica. Várias 
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espécies desenvolveram comportamentos oriundos da exploração de distintos 

habitats, reservas de alimento e condições climáticas; já outras espécies evoluíram 

a habilidade de se adaptarem a diversas condições, dependendo do período do ano, 

clima ou fatores biológicos predominantes durante um determinado tempo. 

Entretanto, a vida em ambiente sob cuidados humanos impõe a esses animais 

condições completamente diferentes daquelas em que eles evoluíram 

(CARLSTEAD, 1996). 

Os animais mantidos em ambiente sob cuidados humanos são uma 

importante fonte de informação e recursos para a ciência. O conhecimento obtido 

através da observação e estudo de espécimes nestes ambientes pode ser 

direcionado para promover a conservação, sendo os programas de reintrodução 

uma contribuição inestimável para evitar a extinção das espécies (KOHN, 1994). 

O condicionamento operante e o EA oferecem ferramentas e técnicas para 

melhorar a vida de animais que vivem sob cuidados humanos, alcançando maior 

grau de bem-estar (LAULE, 2003). Também é favorável na eliminação do estresse 

dos animais que necessitam ser submetidos a procedimentos veterinários, pois 

passam a cooperar em exames de rotina, sem que seja necessária a contenção 

química, que no geral é um risco para o animal (COSTA; PINTO, 2008). 

 

2.2.2  Tipos de aprendizagem 

 

O estudioso Burrhus Frederic Skinner, propôs que padrões 

comportamentais seguidos por estímulos reforçadores tendem a aumentar de 

frequência, concluindo, desse modo, que o controle da conduta pode ser 

determinado por suas consequências (COSTA; PINTO, 2008). O estudo do 

comportamento prioriza o seu enfoque nas relações entre os eventos, os estímulos, 

as ações do organismo e as respostas (CATANIA, 1999). 

As estratégias de aprendizagem têm caráter consciente e intencional em 

que estão envolvidos processos de tomada de decisões, ajustado ao objetivo que 

se pretende alcançar, sendo necessário saber como, quando e por que utilizá-las, 

bem como controlar sua maior ou menor eficácia e modificá-las em função da tarefa. 

Estas são formadas pelas técnicas de aprendizagem e habilidades. O seu domínio 

exige também a habilidade no uso de certos métodos, cabendo refletir na forma 

mais apropriada em que devem ser aplicados (SANTOS; BORUCHOVITCH, 2011). 
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Para qualquer estímulo particular, sua apresentação pode aumentar ou 

diminuir a probabilidade de algumas respostas ou ainda não ter qualquer efeito 

sobre outras (CATANIA, 1999). Um estímulo só adquire propriedades reforçadoras 

condicionadas por meio de uma história de pareamento sistemático com estímulos 

reforçadores (ALÓ, 2007). Um estímulo só pode ser chamado de reforçador ou 

aversivo a depender da história de condicionamento a que ele foi exposto, ou seja, 

um estímulo só é reforçador se ao ser apresentado contingentemente a uma 

resposta teve como efeito o aumento da frequência desta no futuro. Caso o mesmo 

estímulo seja apresentado e a frequência da resposta diminuir, tem-se então um 

estímulo dito aversivo. Ou ainda um estímulo adquire funções reforçadoras se foi 

submetido a pareamentos sucessivos com estímulos reforçadores, passando a ter 

essa função (MOREIRA; MEDEIROS, 2007).  

A aprendizagem é classificada de duas formas diferentes: aprendizagem  

não-associativa e associativa. Na aprendizagem não-associativa há mudança no 

comportamento do animal em resposta a um estímulo sem importância, mas que 

inicialmente foi considerado importante. Já na aprendizagem associativa, os 

animais aprendem a conexão entre estímulos e suas consequências, aumentando 

a capacidade de previsão sobre o ambiente. O condicionamento instrumental e o 

condicionamento clássico são tipos de aprendizagem associativa (COSTA; PINTO, 

2008). 

O condicionamento instrumental ou operante é uma aprendizagem do tipo 

resposta-estímulo e ocorre quando um animal apresenta uma ação e que, em 

consequência, leva à associação direta entre ação e recompensa, um 

comportamento voluntário, controlável por meio de suas consequências – reforços 

e punições. Já o condicionamento clássico, trata-se de aprendizagem associativa 

em que um estímulo é pareado a outro, resultando em uma resposta particular, 

podendo ser respostas involuntárias, emocionais e fisiológicas. Um estímulo neutro 

pode ser transformado em estímulo condicionado, produzindo uma resposta 

condicionada (exemplo: piscar os olhos, salivação) (AZEVEDO; CIPRESTE; 

YOUNG, 2008).  

O comportamento é modificado pela experiência, o que resulta em mudança 

adaptativa do animal em relação ao ambiente (MANN; DAWKINS, 1998). As 

capacidades de aprendizagem, de antecipação, a memória e o reconhecimento 

individual constituem exemplos de capacidades cognitivas importantes para melhor 
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manejo do BEA (WORLD SMALL ANIMAL VETERINARY ASSOCIATION, 2018). A 

riqueza de estímulos pode não só aumentar a capacidade de resolução de 

problemas, como também parece capacitar o indivíduo para melhor resposta ao 

estresse (BARTESAGHI; SERRAI, 2001). 

 

2.2.3  Avaliação do bem-estar e programa de condicionamento animal 

 

Os animais criados para fins de pesquisas são totalmente dependentes dos 

humanos, por isso há a necessidade de se conhecer o comportamento, motivações 

e percepções sensoriais, proporcionando a manutenção do seu bem-estar sempre 

que possível (RIVERA, 2017). Alguns animais podem desenvolver até mesmo 

comportamento autolesivo, tendo influência à frequência de eventos 

moderadamente estressantes (NOVAK, 2003). Além da análise fisiológica, medidas 

comportamentais são indispensáveis para melhorar o bem-estar individual 

(CANNON et al., 2016).  

Segundo Del-Claro (2004), os etogramas são importantes para se conhecer 

o comportamento de um determinado animal. Descreve comportamentos, buscando 

registrar a maior variação de atividades realizadas pelos animais (COSTA; PINTO, 

2008). A caracterização dos comportamentos é uma estratégia básica na 

metodologia do etograma. Durante esse processo, são identificados os principais 

atos comportamentais e agrupados em categorias (SCHLINDWEIN; NORDI, 2013). 

O levantamento dessas categorias permite a necessária padronização para estudos 

quantitativos e comparativos (SOUTO, 2003).  

 Após a elaboração de etograma, torna-se necessário escolher uma técnica 

de amostragem, onde o observador precisa considerar as características de 

comportamento peculiares da espécie em questão e as interações sociais 

relevantes dos animais, sendo possível utilizar mais de um método de amostragem 

no mesmo estudo. Uma ferramenta frequentemente utilizada para amostragem é a 

técnica “Animal Focal” de Altmann (1974): “Nesse tipo de amostragem um indivíduo 

do grupo é observado entre intervalos definidos de tempo, anotando-se seu 

comportamento no momento da observação”. Esta é uma das técnicas mais 

empregadas em estudos de comportamento (MANACERO, 2016). 

Em ambiente de laboratório, muitas vezes, não é possível alterar o recinto 

do animal, eliminar a presença de ruído ou diminuir a frequência de procedimentos 
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médicos. No entanto, é possível alterar a reação do animal a estímulos que 

provocam medo (CLAY et al., 2009). Como forma de favorecer o bem-estar, o TRP 

é particularmente recomendado, porque incentiva o animal na participação e 

escolha nos resultados (PRESCOTT; BUCHANAN-SMITH, 2007). O TRP pode 

fornecer uma valiosa ferramenta de gerenciamento de colônias com economia de 

tempo e investimentos, resultante de um relacionamento cooperativo construído na 

confiança entre treinador e animal (JENNINGS et al., 2009). 

Tanto as avaliações subjetivas quanto as objetivas são consideradas fortes 

em favor do impacto positivo que o treino tem sobre o bem-estar de um animal 

(LAULE; WHITTAKER, 2007). Pesquisas publicadas demonstraram que o TRP 

reduziu o estresse, melhorando os índices comportamentais e fisiológicos 

associados a procedimentos realizados em PNH (SCHAPIRO; BLOOMSMITH; 

LAULE, 2003; REINHARDT et al., 1990). Segundo Basset et al. (2003), saguis-de-

tufos-brancos (Callithrix jacchus) treinados não mostraram mudança significativa no 

cortisol urinário excretado. Lambeth et al. (2006) relataram que os chimpanzés (Pan 

troglodytes) treinados para aceitar voluntariamente injeção de anestésico, 

apresentaram indicadores hematológicos de estresse mais baixos do que os 

chimpanzés que não foram treinados. Da mesma forma, Macaca fascicularis 

(macacos cynomolgus) envolvidos nas sessões diárias de TRP também mostraram 

medidas reduzidas de cortisol (KOBAN et al., 2005).  

 

2.3  PRIMATAS NÃO HUMANOS 

 

A ordem dos primatas pode ser classificada em duas grandes subordens: 

Prossimii e Anthropoidea. A subordem Anthropoidea se divide na infraordem dos 

Platyrrhini (Novo Mundo) e do Catarrhini (Velho Mundo). Os Platyrrhini são os PNH 

das Américas, apresentam como característica morfológica padrão, aberturas 

nasais distanciadas e voltadas para os lados, são de menor porte e quase 

exclusivamente arborícolas. Os Catarrhini são os PNH originários da África e da 

Ásia, apresentam as aberturas nasais próximas e abertas para frente, possuem 

porte maior e passam grande parte do tempo no solo (MITTERMEIER et al., 1999; 

NOWAK, 1999; KAVANAGH, 1984). 

A diversidade na estrutura (variedade de tamanho e formas), comportamento 

e ecologia dos primatas é refletida pelas diferenças no habitat, dieta, hábitos 
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locomotores e organização social (BICCA-MARQUES; SILVA; GOMES, 2006). Em 

vida livre, os primatas podem ser classificados em diversos sistemas de 

acasalamentos, tais como monogamia (apenas um casal reproduz), poligamia 

(vários animais reproduzem), poliandria (fêmea copula com vários machos em um 

mesmo ciclo sexual) e poliginia (várias fêmeas reproduzem com um único macho) 

(KUGELMEIER; VALLE; MONTEIRO, 2010).  

Pesquisas de campo há muito tempo mostraram diferenças individuais na 

personalidade, estilo comportamental ou temperamento e que essas características 

podem influenciar o sucesso social, ecológico e reprodutivo dos indivíduos 

(CLARKE; BOINSKI, 1995). 

Em termos de estruturas hierárquicas de uma criação símia, os PNH devem 

ser alojados em grupos de indivíduos com compatibilidades aceitáveis para a 

manutenção de uma interação social estável (GONÇALVES et al., 2010). Ao se 

construir recintos destinados a PNH, é imperioso oferecer ambientes devidamente 

projetados para a espécie símia envolvida, tendo em vista que as distintas espécies 

de primatas diferem muito entre si no tocante aos seus aspectos fisiológicos, 

apresentando, deste modo, diferentes necessidades biológicas concernentes às 

respectivas exigências espaciais, nutricionais, reprodutivas, genéticas, dentre 

outras (BRASIL, 2015).  

 

2.3.1  Organização social  

 

Talvez o conceito mais admirável no estudo do comportamento animal 

tenha sido a ideia da evolução por meio da Teoria da Evolução de Charles Darwin 

e Alfred R. Wallace, que proporcionou a estrutura evolucionária necessária para o 

desenvolvimento do estudo do comportamento. O comportamento pode ser 

entendido como “todo e qualquer ato executado por um animal, perceptível ou não, 

ao universo sensorial humano” (COSTA; PINTO, 2008). 

Um dos principais diferenciais dos PNH em relação aos demais animais de 

laboratório consiste na elevada capacidade cognitiva, conferindo-lhes uma 

percepção aguçada de fatores externos, fato que promove uma maior interação do 

animal com o ambiente em que vive (GONÇALVES et al., 2010). 
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Em vida livre, uma redução na estabilidade do grupo de PNH pode levar à 

separação do grupo original. Em ambiente sob cuidados humanos, o aumento das 

taxas de agressão e ferimentos são os principais indicadores de instabilidade de um 

grupo, sendo relacionados diretamente à diminuição da coesão entre os animais 

(FLACK; KRAKAUER; de WAAL, 2006; MCCOWAN et al., 2008; OATES-O’BRIEN 

et al., 2010). A variação individual e as diferenças entre as espécies são muito 

grandes no temperamento dos PNH (CLARKE; BOINSKI, 1995) 

A intervenção não necessariamente tem uma influência positiva na 

estabilidade do grupo, algumas podem resultar na continuação do conflito original, 

contribuindo para a instabilidade, fato que pode desencadear uma sequência de 

agressões (MCCOWAN et al., 2008; OATES-O’BRIEN et al., 2010). Em muitos 

casos, buscam-se soluções para problemas comportamentais sem uma adequada 

compreensão da base funcional e motivação subjacente ao comportamento 

realizado em ambientes cativos (NEWBERRY, 1995). 

A relação interindividual a partir de relações assimétricas entre os indivíduos 

é a dominânia (IZAR, 1994). Quando os membros de um grupo podem ser 

ordenados de acordo com as suas relações de dominância, uma hierarquia de 

dominância está presente no grupo (LANGBEIN; PUPPE, 2004). Geralmente 

alcançada a partir do resultado de disputas, onde o dominante ameaça e o 

subordinado adota postura de submissão para evitar conflitos (WINANDY, 2012). 

 

2.3.2  Enriquecimento ambiental de primatas não humanos 

 

O EA está relacionado às melhorias que podem ser realizadas no ambiente 

sob cuidados humanos, para a melhoria nas funções biológicas dos animais 

(NEWBERRY, 1995). Ambientes inapropriados afetam adversamente o 

comportamento animal, principalmente devido à falta de estímulos (BOERE, 2001). 

A implementação de EA aumenta o tempo dedicado à alimentação, forrageamento 

e deslocamento diminuindo comportamento como de descanso, tornando o animal 

mais ativo, como na natureza (PARRA-HERRA; ESTRADA-CELY, 2011). O EA 

minimiza consideravelmente o tédio e a depressão em ambiente sob cuidados 

humanos, criando uma oportunidade interativa e complexa que estimula e colabora 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/016815919500616Z#!
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para que os animais se comportem de maneira mais natural (SHEPHERDSON et 

al., 1993) 

Estudos sugerem que uma maior complexidade do recinto associada a 

novos estímulos, como formas diferentes de apresentar alimentos, contribui para a 

redução do comportamento anormal em animais cativos, aumentando 

potencialmente seu bem-estar físico e psicológico (RESENDE et al., 2009). É 

necessário utilizar recursos que mantêm o enriquecimento interessante e inovador 

aos animais, incentivando-os a interagir com o seu ambiente (LAULE, 2003) 

Para os PNH que vivem em ambiente sob cuidados humanos, a diversidade 

de atividades oferecida pelo EA é muito importante, pois este é um programa que 

incentiva os indivíduos a interagirem com um repertório de ações a eles ofertado 

que tem como objetivo promover a redução de comportamentos agressivos e 

estereotipados (BRYANT; RUPNIAK; IVERSEN, 1988). 

Segundo Gonçalves et al. (2010) os EA podem ser categorizados em seis 

diferentes tipos, como: 

- Físico: tem como objetivo remediar na medida do possível as condições 

deficitárias do ambiente sob cuidados humanos, com a introdução de objetos de 

distração; 

- Cognitivo: visa oportunizar situações motivadoras por meio de desafios 

com consequências recompensadoras; 

- Alimentar: promove uma forma mais natural da oferta de alimento, 

apresentando-o em seu tamanho natural e suas dificuldades reais; 

- Sensorial: objetiva a estimulação das habilidades sensoriais; 

- Ocupacional: são situações meramente de entretenimento, sem envolver 

metas de solução de problemas ou estimulação sensorial, visando apenas 

aumentar a diversidade comportamental do animal (exemplo: oferecer roupas, 

boné, revista).  

- Social: Consiste em abrigar os animais em conjunto com outros indivíduos, 

como método alternativo de fornecimento de sons, cheiros, contato restrito.   

Aliado ao EA, o condicionamento operante configura um outro recurso 

crucial para elevar o patamar do BEA, especialmente quando associado com o 

programa de enriquecimento ambiental (PEA). Desta forma, a adição de técnicas 

de treinamento bem orquestrado e enriquecedor se complementam (WESTLUND, 

2014). Consiste em um “enriquecimento social” capaz de reduzir o estresse, sendo 
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um importante aprimoramento metodológico para protocolos de pesquisa 

(REINHARDT et al.,1990). 

 

2.3.3  Condicionamento de primatas não humanos 

 

A técnica de condicionamento operante reduz o medo, a ansiedade e o 

estresse causado aos PHN pelos métodos tradicionais de manejo e procedimentos 

(REINHARDT; LISS; STEVENS, 1995). Incentiva relações de confiança entre os 

animais e seus cuidadores, promovendo mudanças positivas nas atitudes dos 

animais com a equipe envolvida (BAYNE, 2002; WAITT; BUCHANAN-SMITH; 

MORRIS, 2002; MINIER et al., 2011). Permite execução de procedimentos médicos 

com maior segurança e menor probabilidade de acidentes (ALVES, 2015), pois os 

animais demonstram estarem mais confortáveis durante os procedimentos, sendo 

no geral o treino, uma atividade positiva (SAVASTANO; HANSON; MCCANN, 

2003), dependendo da cooperação voluntária do animal (LAULE, 2003). Contudo, 

ensinar e treinar um animal requer que ele esteja disposto a participar do processo 

(LAULE; BLOOMSMITH; SCHAPIRO, 2003). 

A punição física não é apropriada como técnica de treinamento e nenhuma 

privação de alimentos. Os animais devem ser alimentados com sua dieta de rotina 

e as recompensas pelo treinamento incluem partes dessa dieta ou guloseimas 

extras (LAULE, 2003). Características como hierarquia podem afetar o 

desenvolvimento individual durante as sessões de condicionamento, existindo um 

limite para o aprendizado e sua performance dentro de um grupo social 

(SCHAPIRO; BLOOMSMITH; LAULE, 2003).  

Segundo PERLMAN et al. (2012) a proposta crucial é de se obter animais 

que respondam positivamente aos treinamentos; somente em último caso, utilizado 

o estímulo aversivo, quando então se aplica o mínimo de reforço negativo ao animal. 

Diante de um comportamento correto apresentado pelo animal, é preciso fornecer 

imediatamente uma recompensa e o estímulo aversivo deve ser removido. 

Técnicas de condicionamento operante foram utilizadas com sucesso em 

PNH para coletas de saliva (FERRAZ et al., 2013), estimulação e colheita de sêmen 

por vibroestimulação peniana (KUGELMEIER, 2011), exames ginecológicos e 
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obstétricos (MONTEIRO et al., 2011), punção venosa (BUNYAK et al., 1982), entre 

outros procedimentos.   

Calitriquídeos se demonstraram interessados nas sessões de treino, sendo 

o desenvolvimento de um programa de treinamento recompensador para todos os 

indivíduos envolvidos desde o animal ao treinador (FARMERIE; NEFFER; VACCO, 

1999). Chimpanzés treinados para receber injeções de anestésico tiveram os níveis 

de estresses reduzidos significativamente quando comparado com aqueles que 

foram anestesiados via dardos químicos (LAMBETH et al., 2006.) 

Nos últimos anos a inclusão da técnica para o treinamento de PNH em 

laboratórios tem despertado maior interesse nas pesquisas internacionais 

(SCHAPIRO; BLOOMSMITH; LAULE, 2003; COLEMAN; TULLY MCMILLAN, 2005; 

PERLMAN, et al., 2012). Todavia, existem poucos estudos detalhando protocolos 

de treinamento em nível de grupo, juntamente com dados sobre o sucesso do treino 

(LAULE; BLOOMSMITH; SCHAPIRO, 2003; KEMP et al., 2017). Os estudos 

publicados com descrições dos resultados dos treinos para PNH, geralmente 

envolvem um número relativamente pequeno de animais treinados ou em sua 

maioria são animais alojados em gaiolas individuais ou duplas (CLAY et al., 2009; 

COLEMAN et al., 2008).  

É primordial saber quais as ações que demandam condicionamento, para 

que o programa tenha máxima eficácia para os animais, assim como para as 

pessoas envolvidas e as pesquisas realizadas. O PCA de PNH mais eficaz deve 

incluir objetivos de treinamento claramente definidos, responsabilidade, avaliação, 

refinamento do esforço desta prática, bem como educação continuada para a 

equipe (PERLMAN et al., 2012).  

 

2.4  OBJETO DO ESTUDO: MACACO RHESUS (Macaca mulatta) 

 

O macaco rhesus é uma das espécies mais conhecidas de macacos do Velho 

Mundo. Tem origem nas mais amplas faixas geográficas comparado com qualquer 

outro PNH, ocupando desde pradarias a áreas áridas e florestais (GROVES, 2005). 

A espécie pertence à infraordem Catarrhini está distribuída pelo continente africano, 

sudeste asiático continental e ilhas da região (PISSINATTI; GOLDSCHMIDT; 

SOUZA, 2010).  
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São animais diurnos e predominantemente terrestres. Herbívoros 

principalmente, alimentando-se também de frutas, sementes, raízes, brotos, cascas 

e cereais (MAKWANA, 1979). Apresentam uma extensão na pele facial por meio de 

bolsas guturais, que se conectam à boca internamente, permitindo-lhes acumular 

temporariamente sua comida, além de auxiliar o processo de mastigação 

(RICHARD, 1985; MOURA et al., 2010). 

A espécie é filogeneticamente relacionada aos seres humanos e 

compartilha um antepassado comum em cerca de 25 milhões de anos atrás 

(KUMAR; HEDGES, 1998). Considerado o modelo de PNH mais testado para 

doenças humanas (SIMMONS, 2016; PISSINATTI; GOLDSCHMIDT; SOUZA, 

2010), avaliado como adequado para estudos de doenças cardiovasculares 

(BENNETT; DEPETRILLO, 2005), neurológicas (DEANER; KHERA; PLATT, 2005), 

virais (CHONG et al., 2019), hormonais (BHAT; PLANT; MANN, 2005), 

microbiológicas (BERENDIT, 1978), entre várias outras linhas de pesquisa.  

Os macacos rhesus são classificados como poligâmicos do tipo múltiplos 

machos e múltiplas fêmeas, com grupo numeroso, incluindo machos e fêmeas 

dominantes, podendo ser divididos em subgrupos estruturados como haréns 

(KUGELMEIER; VALLE; MONTEIRO, 2010). Possuem uma hierarquia linear 

baseada em parentesco e relacionamentos (DEWAAL; LUTTRELL, 1985). A 

maturidade sexual ocorre entre dois a três anos de idade para as fêmeas e quatro 

a sete anos para os machos (HENDRICKX; DUKELOW, 1995). Os machos 

geralmente não desempenham nenhum papel em criar os filhotes, mas mantêm 

relações pacíficas com a prole de seus pares consorte (BEISNER et al., 2012).  

Na espécie Macaca mulatta existe uma marcante filopatria feminina, as 

fêmeas tendem a não deixar o grupo social e têm hierarquias matrilineares 

altamente estáveis, nas quais a posição da fêmea depende do grau de dominância 

social da matriarca (JUDGE; WAAL, 1997). Tal filopatria feminina é tão exacerbada, 

a ponto das mães serem capazes de impedirem que as filhas mais velhas formem 

coligações contra elas (HILL; OKAYASU, 1996). Em contraste, machos juvenis 

quando atingem a maturidade sexual são expulsos pelo dominante. Assim, os 

machos adultos alcançam o status de dominância por idade e com a experiência 

adquirida ao longo dos anos. Com base na classificação dentro do grupo, o 

"subgrupo central" ocupa o centro e determina todas as atividades, contém machos 

mais antigos e dominantes, conhecidos por codominantes, juntamente com as 
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fêmeas e sua prole (SOUTHWICK; BEG, 1965). Os subgrupos que ocupam a 

periferia do grupo central têm um macho dominante, inferior ao macho central, que 

mantém a ordem por comunicação entre os centrais. Na margem há o subgrupo de 

machos submissos que fazem chamadas de alarme (GOUZOULES; GOUZOULES; 

TOMASZYCKI, 1998). 

Macaco rhesus são animais extremamente territorialistas, sendo frequente 

a expressão de comportamentos agonísticos entre indivíduos de um grupo social, 

na tentativa de demonstrar dominância, seja pela posse da fêmea ou pelo controle 

do grupo (PETERSDORF et al., 2007). Em ambiente sob cuidados humanos, o 

conhecimento sobre o comportamento da espécie e manejo adequado são 

ferramentas essenciais. Por este motivo, quando se trata de macacos rhesus há 

necessidade de retirar do recinto os machos adolescentes, que começam a 

manifestar características reprodutivas de adultos, a fim de evitar conflitos e óbitos 

entre aqueles que lutam por posição hierárquica mais elevada dentro do grupo 

social (SOUZA et al., 2016). 

Flack, Krakauer e de Waal (2005) afirmam que os machos adultos do 

gênero Macaca são os principais controladores dos conflitos nos grupos sociais em 

que vivem, desempenhando papel importante na manutenção da estabilidade da 

estrutura familiar. De fato, o número de machos existentes tem o potencial de 

influenciar o grau de agressividade e estabilidade de um grupo. Assim, um manejo 

bem-sucedido consiste na correta composição do grupo em busca da proporção 

sexual ideal (BEISNER et al., 2012). 

Os indivíduos variam em relação a ampla variedade de características de 

comportamento e isso pode influenciar a forma como respondem, sendo o 

temperamento o fator que pode influenciar as necessidades comportamentais de 

cada indivíduo (COLEMAN, 2012).  

 

2.5  PESQUISA BIOMÉDICA COM PRIMATAS NÃO HUMANOS 

 

Grandes marcos históricos referentes ao uso do modelo primata foram 

registrados, tais como Pasteur, Chamberland e Roux (1884), que desenvolveram 

estudos sobre o vírus da raiva no final do século XIX e Landsteiner e Popper (1909), 

com vacinas contra poliomielite. A partir das décadas de 1950/60, os estudos 

relacionados à vacina anti-pólio desenvolvidos por Salk et al. (1953), impulsionaram 
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a expansão científica e consequente motivação na criação de primatas em ambiente 

sob cuidados humanos destinados a pesquisas biomédicas (PISSINATTI; 

ANDRADE, 2010). 

A criação de animais silvestres em ambiente sob cuidados humanos 

contribui para a formação de importante reserva genética, oferecendo 

oportunidades para o desenvolvimento de pesquisas, muitas vezes, inexecutáveis 

com os animais livres na natureza (HUTCHINS; SMITH; ALLARD, 2003). A criação 

de PNH em ambiente sob cuidados humanos é necessária não somente para a 

pesquisa biomédica, como também para a conservação das espécies ameaçadas 

de extinção (COSTA; PINTO, 2008). 

Em termos de estruturas hierárquicas na criação de símios, os PNH devem 

ser alojados em grupos de indivíduos com compatibilidades aceitáveis para a 

manutenção de interação social estável (GONÇALVES et al., 2010). Deve se 

minimizar as variações que podem interferir nos resultados das pesquisas 

procedentes dos animais e dos dados que estes podem proporcionar (BRASIL, 

2015). 

Intervenções biomédicas, como ensaios vacinais e de drogas contra 

doenças infecciosas, utilizando roedores e outros biomodelos, muitas vezes, não 

exibem propriedades satisfatórias em diferentes ensaios clínicos, limitação esta que 

impõe a necessidade de utilizar PNH, visando obter resultados mais confiáveis e 

reprodutíveis (SHIVELY; CLARKSON, 2009). É sabido que os PNH são 

amplamente usados em pesquisas, principalmente devido à sua filogenética e 

proximidade fisiológica com os seres humanos (PISSINATTI; ANDRADE, 2010; 

CHAMANZA, 2012). Eles representam modelos ideais para mais de 70 doenças 

infecciosas humanas de diversas etiologias, incluindo uma multiplicidade de 

agentes infecciosos - bactérias, vírus, fungos, parasitas, príons (GARDNER; 

LUCIW, 2008). 

O uso de PNH na biomedicina, na maioria dos países é rigidamente 

regulada por lei, todos os protocolos de pesquisa devem obter méritos científicos e 

éticos. Como resultado, o seu uso é altamente restrito (BANTROP, 2001).  Além da 

questão ética e de rigorosas medidas de biossegurança, quando se trata de animais 

destinados à pesquisa, existem normativas que norteiam as condutas adequadas, 

no que diz respeito ao uso racional e cuidados deste modelo em estudos em prol 

da saúde humana e animal (CARDOSO; PRESGRAVE, 2010; BRASIL, 2015). 
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No Brasil dois grandes centros de PNH concentram a maior parte das 

pesquisas biomédicas desenvolvidas com eles: o criadouro científico do ICTB-

Fiocruz, no Rio de Janeiro e o Centro Nacional de Primatas (CENP), no Pará, ambos 

vinculados ao Ministério da Saúde. O Brasil tem sido um dos principais contribuintes 

para o aumento das pesquisas com PNH no mundo (TORRES et al., 2010). O 

envolvimento contínuo de instituições motivadas pela melhoria nos métodos de 

aquisição e manutenção dos animais, possibilitaram resultados mais qualificados e 

seguros (PISSINATTI; GOLDSCHMIDT; SOUZA, 2010). 

 

2.5.1  Pesquisa com animais sobre contenção física e/ou química 

 

A contenção química em animais silvestres é empregada para captura, 

transporte e tratamento, com o objetivo de minimizar os riscos do manuseio tanto 

para animais quanto para as pessoas envolvidas (SPINOSA; GORNIAK; 

BERNARDI, 1999). O estresse ocasionado pela contenção física e química pode 

dificultar a condução de protocolos de pesquisa e cuidados veterinários. Em alguns 

casos, como no monitoramento ultrassonográfico da gestação, a utilização de 

anestésicos e o método de captura podem atuar como fatores químicos e 

ambientais que comprometem a gestação (MONTEIRO et al., 2006).  

Durante a coleta de urina, por exemplo, a contenção física pode induzir 

respostas estressantes (ROCHA, 2010). Devido ao fator estresse, o método pode 

ocasionar complicações como miopatia de captura, morte, além de ser perigosa 

para o profissional que está manejando o animal (CHAVES; ABIMUSSI, 2015). 

Animais com bem-estar comprometido resultam em comportamentos alterados e 

deficiências fisiológicas, como níveis permanentemente elevados de hormônios do 

estresse ou concentrações reduzidas de hormônios sexuais e um sistema 

imunológico prejudicado, tornando-os inadequados para execução de protocolos 

científicos (POOLE, 1997).  

Vários estudos evidenciaram os benefícios proporcionados pelo 

condicionamento animal. O Quadro 1 aponta benefícios e riscos comprovados em 

diferentes trabalhos científicos realizados utilizando condicionamento, contenções 

física e/ou química em animais. 
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Quadro 1 – Presença de riscos no uso de animais condicionados ou sobre conteção 
física e/ou química relatados em diversos estudos. 

MÉTODO 
UTILIZADO 

Tempo de 
treinamento 

Risco para 
a saúde do 

animal 

Risco para 
o técnico 

Resposta 
fisiológica 

alterada 

Reinhardt (1991) 

(condicionamento) 

Semanas à 
meses 

0 0 0 

Balcombe et al., 
(2004) 

(contenção física) 

* sim * sim 

Chaves e 
Abimussi (2015) 

(contenção física e 
química) 

* sim sim sim 

Reinhardt et al., 
(1990) 

(contenção física e 
química) 

* sim sim * 

Fonte: Elaboração própria. 
0: ausência ou risco mínimo  
*: não relatado no estudo 

 
A credibilidade do resultado da pesquisa depende do bem-estar vivenciado 

pelo animal durante sua realização, da sensibilidade do pesquisador para o 

entendimento dos sofrimentos e necessidades e do bom senso nas tomadas de 

decisões e atitudes (FRAJBLAT; AMARAL; RIVERA, 2008). 

Resultados derivados de animais criados e/ou mantidos em condições 

inadequadas ou sem controle de qualidade podem levar a dados inconclusivos e 

sem validade. Os animais são extremamente sensíveis a alterações externas e 

necessitam de modificações consideráveis no metabolismo para compensar as 

variações do meio externo, que podem influenciar os resultados das pesquisas 

(HIROTSU; SOUZA; ANDERSEN, 2017). Torna-se, portanto, de grande importância 

o emprego de técnicas de condicionamento, sendo responsável por reduzir o nível 

de estresse crônico nos primatas de laboratório, proporcionando pesquisas de 

melhor qualidade (ANDRADE, 2002; KUGELMEIER, 2011). 

A manutenção de condições estáveis assegura a reprodução de resultados 

experimentais, uma vez que resultados diferentes podem ser obtidos para idênticos 

parâmetros experimentais com animais em diferentes condições ambientais 

(PAIVA; MAFFILI; SANTOS, 2005). Entretanto, apenas recentemente foi 

compreendida a importância do bem-estar do modelo animal utilizado e a influência 
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desse fator nos resultados dos experimentos realizados (FRAJBLAT; AMARAL; 

RIVERA, 2006). O medo, o estresse e a angústia são consequências previsíveis 

dos procedimentos laboratoriais de rotina e esses fenômenos têm implicações 

científicas e humanas substanciais para o uso de animais em pesquisas de 

laboratório (BALCOMBE; BARNARD; SANDUSKY, 2004). 

 

2.6  USO DE MACACO RHESUS NA FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

 

O SCPrim-ICTB tem a finalidade de criar e manter PNH dentro dos preceitos 

éticos e de BEA, objetivando viabilizar as pesquisas biomédicas em âmbito 

institucional, prioritariamente, e constituindo um recurso valioso para cooperação 

entre outras instituições. A colônia de M. mulatta do ICTB foi estabelecida em 1932, 

com 100 indivíduos importados da Índia, com a finalidade de desenvolver estudos 

que envolviam doenças tropicais, como forma de auxiliar na prevenção e controle 

de enfermidades de relevância epidemiológica que comprometem a saúde pública. 

Essa colônia foi estabelecida em sistema de criação seminatural, na ilha do 

Pinheiro, situada no município do Rio de Janeiro. Em 1980, foi transferida para o 

campus da Fiocruz, onde são mantidos em um sistema de criação em grupos 

familiares (PISSINATTI; ANDRADE, 2010). Atualmente o SCPRIM possui a maior 

população de macacos rhesus sob cuidados humanos destinados à pesquisa da 

América Latina, com aproximadamente 510 espécimes criados em colônia fechada 

desde sua implantação. 

Na Fiocruz a espécie tem sido empregada como biomodelo para estudos 

relacionados a doenças tropicais, abrangendo desenvolvimento de vacinas 

recombinantes contra leishmaniose, desenvolvimento de vírus vacinal e testes de 

neurovirulência da febre amarela, dengue, hepatites virais, vírus da zika, 

tuberculose, circulação de Campylobacter spp., anomalias congênitas, além de 

ensaios de drogas contra malária (MEIRELES, 2019; PISSINATTI; ANDRADE, 

2010). 
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3  JUSTIFICATIVA 

 

Com o propósito de assegurar condições máximas de conforto aos PNH 

mantidos no criadouro científico da Fiocruz, a equipe do ICTB busca minimizar o 

estresse natural ocasionado pela situação de confinamento, acarretando, 

fundamentalmente interferências nos resultados experimentais devido ao 

imunocomprometimento causado pelo fator estressante. 

Aliada à questão das falhas nas incontáveis variáveis biológicas inerentes 

à quebra da homeostasia do animal, existe o compromisso moral de gerar melhores 

estratégias de bem-estar, buscando continuamente inovações de práticas voltadas 

para a qualidade da saúde dos animais cativos. Nesse intuito, o PEA e o PCA são 

recursos primordiais para proporcionar bem-estar individual. 

No âmbito do ICTB, atualmente existem profissionais treinados para 

elaborar e aplicar diferentes PEA nos animais do instituto; porém, ainda não existem 

pessoas com capacitação direcionada às técnicas de condicionamento. Desta 

forma, visando suprir essa lacuna, justifica-se desenvolver um PCA voltado para os 

PNH do ICTB, com definidas ações que permitam ser transmitidas a outros 

profissionais, que possam, assim, compor uma equipe especializada na referida 

área. Tal proposta se reveste de elevada relevância, visto que representa uma 

contribuição institucional inestimável. 
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4  OBJETIVOS 

 

O presente estudo tem como alvo os seguintes objetivos: 

 

4.1  OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar um Programa de Condicionamento Animal (PCA) a partir do 

aprimoramento de técnicas de condicionamento operante por reforço positivo, 

direcionada à espécie símia Macaca mulatta, criada e mantida nas instalações do 

ICTB-Fiocruz, Rio de Janeiro, visando proporcionar seu bem-estar, refinando 

metodologias adotadas nos diferentes projetos de pesquisa científica da instituição. 

 

4.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

▪ Identificar animais com perfis propícios ao método de condicionamento por 

meio de elaboração de etograma e observação comportamental; 

▪ Elaborar e executar técnica que permita o consumo de líquidos, facilitando 

a ingestão de medicamentos orais, a fim de que o animal receba a oferta de 

forma espontânea; 

▪ Elaborar e executar metodologias de condicionamento operante que 

permitam a coleta de urina e sangue, bem como aferição de temperatura e 

aplicação de injeção intramuscular, sem o uso de contenção física ou 

química; 

▪ Identificar e capacitar profissionais lotados tanto na área de criação como 

na de experimentação de PNH do ICTB para formar uma equipe 

especializada na área de condicionamento animal, visando empregar o 

PCA como rotina na instituição. 
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5  MATERIAIS E MÉTODOS 

  

Em consonância com os princípios éticos que norteiam a conduta dos 

cuidados e uso correto dos animais de laboratório, o presente projeto foi autorizado 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-Fiocruz) por meio da licença no 

LW-26/19 (ANEXO A). 

 

5.1  ANIMAIS  

 

Para o desenvolvimento do projeto foram selecionados dois recintos de 

Macaca mulatta, sendo um composto por quatro fêmeas subadultas (quatro anos 

de idade) e outro contendo seis machos com idades variando de juvenil a subadulto 

(entre dezoito meses a quatro anos de idade). Todos os macacos rhesus foram 

pertencentes à colônia situada na sede do SCPrim. 

O referido local foi escolhido por manter quantidade menor de animais em 

cada recinto, dispondo de uma área com menor interferência externa, comparada 

com a área da colônia principal de macacos rhesus. 

Para avaliação comportamental foram selecionados três machos e três 

fêmeas, totalizando seis animais, conforme a descrição do Quadro 2. Os animais 

não tinham nenhuma experiência anterior com treinamento, não estavam 

acostumados com a presença diária do treinador e o critério de seleção foi a idade 

aproximada entre os animais, sendo então, analisados os exemplares mais velhos 

do grupo social.  

 

Quadro 2 – Macaca mulatta selecionados para treinamento com objetivo de 

elaboração do programa de condicionamento animal no criadouro 

científico da Fiocruz, RJ. 

IDENTIFICAÇÃO SEXO NASCIMENTO RECINTO 

AM2 Fêmea 20/01/2016 4S 

AM4 Fêmea 11/11/2015 4S 

AM6* Fêmea 18/12/2015 4S 

AM41* Macho 24/11/2015 1S 

AM85 Macho 07/11/2015 1S 

AN23 Macho 07/10/2016 1S 
Fonte: Elaboração própria. 
*animal dominante do seu respectivo grupo social. 
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5.1.1  Alojamento e rotina de manejo na criação dos macacos rhesus do ICTB 

 

O SCPrim-ICTB abriga cerca de 510 espécimes de M. mulatta, distribuídas 

em três diferentes colônias, localizadas em espaços diferenciados, assim definidos: 

colônia principal, com aproximadamente 426 animais alojados em 26 recintos de 

grupos familiares; colônia de fundação com 40 animais em cinco recintos de fêmeas 

e seus respectivos filhotes; e colônia-sede com 44 animais distribuídos em sete 

recintos.  

A colônia-sede ( 

Figura 2), local onde foi desenvolvido o projeto, foi criada com o intuito de 

manter os animais totalmente protegidos de vetores. A área possui sete recintos de 

9,40m2 distribuídos entre área interna (refúgio) e externa, sendo esta última de 

5,80m2 (1,65m de largura x 3,5m de profundidade), dotada de poleiros de PVC e 

em bambu e bebedouros automáticos. Possui também um ambulatório de 11m2 

equipado para atendimento clínico a estes animais. Todo ambiente é envolvido por 

tela tipo mosquiteiro em aço inox.  

 

Figura 2 - Visão geral da colônia-sede de macaco rhesus, do criadouro científico da 

Fiocruz, RJ. Local onde foi desenvolvido o projeto. 

 

            Fonte: Arquivo pessoal. 
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O manejo alimentar ocorre três vezes ao dia, com uma dieta composta por 

ração extrusada balanceada (“ração seca” – Quintia®) que é a base do plano 

alimentar, oferecida pela manhã, após a higienização dos recintos e no início da 

tarde; no final da manhã, momento de maior atividade dos animais é fornecida uma 

dieta complementada de hortifrutigranjeiros (“ração úmida”), sempre tendo água 

potável disponível ad libitum. 

A higienização dos recintos é realizada diariamente com a varrição, o 

recolhimento e descarte de resíduos sólidos e lavagem com água sob pressão. A 

cada quinze dias é realizada a higienização com hipoclorito de sódio a 2% ou 

Virkon® 1kg/ 200L de água, tomando-se o cuidado de manter os animais afatados 

da área com produto químico. 

Todo o processo de trabalho que envolve a criação e manejo dos PNH é 

realizado por uma equipe multidisciplinar por meio de vistorias diárias, atendimentos 

clínicos e cirúrgicos, quando necessários, e estudos em saúde, genética, anatomia, 

comportamento, bem-estar, nutrição e reprodução animal. Anualmente todos os 

animais das colônias são submetidos a um manejo médico-zootécnico, durante o 

qual se realizam biometrias (pesagens e mensurações corporais), controle 

antiparasitário, identificação alfanumérica com tatuagem na região ventral (peitoral) 

(Figura 3), colheita de fezes e sangue para exames laboratoriais e formação de um 

banco de soros (“soroteca”), para estudos epidemiológicos. 
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Figura 3 - Macaca mulatta macho com identificação individual pela tatuagem na 
região peitoral, procedente do criadouro científico da Fiocruz, RJ. 

 

 
                Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Atualmente existe um PEA, ordenado por cronograma de atividades 

periódicas, que proporcionam diferentes estímulos, como físicos, sociais, sensoriais 

e cognitivos.  Para englobar tais estímulos, o PEA oferece itens variados aos 

animais, como: porções de alfafa peletizada, sementes de girassol, ervas 

aromáticas (hortelãs, manjericão, capim limão, etc), flores de hibisco, frutas da 

estação disponíveis no pomar da área da criação (acerola, cajá, manga, pitomba, 

jambo, etc.), cana-de-açúcar, brinquedos (escada, tambor, etc.), piscina em dias 

quentes, bacia com maravalha em dias frios, dentre outros itens. 

Durante todo o processo de condicionamento, os animais receberam os itens 

do PEA, respeitando a rotina já estabelecida pelo programa, com oferta de EA duas 

vezes na semana, sempre no período da tarde, após o fornecimento da ração seca.   

 

 

 

5.2  FLUXOGRAMA DE ATIVIDADES 

 



51 

 

Na Figura 4 é apresentado o fluxograma do trabalho, ressaltando todas as 

suas etapas como forma de visualizar as atividades realizadas, demonstrando a 

ordem executada. 

 
Figura 4 - Fluxograma de atividades realizadas no estudo para condicionamento de 

macacos rhesus no criadouro científico da Fiocruz, RJ. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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5.2.1  Adaptação dos animais 

 

Segundo Hilliard (2003), a habituação dos animais a uma ação nova 

prossegue de maneira mais eficaz e rápida com estímulos leves ou intensidade 

moderada. Embasado nesta afirmação, antes do início do treinamento, os animais 

passaram por um período de habituação para familiarizá-los com o treinador, 

momento em que há diminuição gradual da capacidade de resposta ao estímulo 

como resultado de repetidas exposições. Esse período de visitas diárias que durou 

três semanas serviu também para testar as preferências alimentares e, assim, 

decidir quais alimentos utilizar como recompensa durante as sessões de 

treinamento. Os animais foram incentivados a receber as recompensas da mão do 

treinador, estabelecendo relação de confiança. 

Houve o cuidado de usar o mínimo possível de produtos açucarados e 

industrializados, tendo preferência por frutas desidratadas ou pequenos pedaços de 

frutas frescas.  

 

5.2.2  Elaboração de etograma 

 

Para realizar a análise comportamental e elaboração do etograma, o 

trabalho utilizou como base teórica, os estudos de Altmann (1974), Del-Claro (2004), 

Freitas e Nishida (2011) e Manacero (2016). Elaborou-se uma lista de atos 

comportamentais, os quais foram nomeados e descritos com base nas observações 

realizadas e em etogramas adaptados, procurando seguir as características da 

espécie em estudo (BAKER, 2012; MOTTA; REIS, 2009; OLIVEIRA, 2016; HAGE 

et al., 2014). As observações ad libitum ocorreram durante cinco dias consecutivos, 

entre 12:30 e 16:30h. O horário definido visou não interromper a rotina diária de 

higienização do ambiente. 

 

5.2.3  Avaliação individual 

 

A fim de se obter eficácia na metodologia e havendo facilidade de 

identificação dos animais, foram combinados os métodos amostrais de coleta de 

dados comportamentais por escaneamento e animal focal. A metodologia aplicada 
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foi a de amostragem focal durante dez minutos, com registros instantâneos a cada 

15 segundos e intervalos de dois minutos. 

Por meio da avaliação individual, buscou-se identificar e selecionar os 

animais que expressassem maior frequência de comportamentos exploratórios, pois 

segundo Coleman, Tully e McMillan (2005), estes animais mais curiosos demoram 

menos tempo para aprender e são capazes de manter seu interesse no treino por 

um período mais longo de tempo do que os considerados inibidos.  

 

5.2.4  Confecção de gaiola de condicionamento 

 

Diante do desafio de realização de treinamento de um indivíduo específico 

dentro do grupo familiar, sem interferência de outros, a solução encontrada foi a de 

adaptação de uma gaiola de condicionamento, que foi confeccionada pela equipe 

da oficina do SCPrim em aço inox e prolipropileno, com parte traseira móvel e 

sistema de contenção do tipo squeeze back (a parede posterior da gaiola funciona 

como uma prensa contra o animal), e ainda com a presença de travas, permitindo 

uma redução opcional do espaço da gaiola. A gaiola de condicionamento possui 

também, além da porta de entrada para os animais, os recursos de abertura abaixo 

da porta frontal projetada para acesso à perna do animal e facilitação de 

procedimentos de coleta de sangue, por exemplo. Suas dimensões são 75cm 

(altura) x 60cm (largura) x 70cm (profundidade), como apresentado na figura 5. 
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Figura 5 - Gaiola de condicionamento confeccionada para condicionamento dos 
macacos rhesus do criadouro científico da Fiocruz, RJ: A) parte frontal; 
B) parte lateral. 

 

                Fonte: Arquivo pessoal. 

Para que o animal tivesse acesso espontâneo à gaiola de condicionamento, 

houve a necessidade de realizar uma abertura na lateral direita da grade do recinto 

(Figura 6). 

 

 

Figura 6 - Janela de acesso com adaptação realizada na grade do recinto de 
macaco rhesus da colônia-sede da Fiocruz, RJ, como forma de permitir 
acesso à gaiola de condicionamento. 

 

            Fonte: Arquivo pessoal. 

A B 

Janela de acesso 
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5.2.5  Desafios referentes aos treinamentos 

 

Defrontando-se com as situações adversas, foram apresentadas as 

soluções que surgiram a partir das intercorrências que ocorreram neste trabalho. 

Para tanto, tomou-se como base o programa de condicionamento proposto por 

Farmerie, Neffer e Vacco (1999), que apontam alguns problemas e as respectivas 

soluções que usualmente ocorreram durante as sessões de treinamento (Quadro 

3). 

 

Quadro 3 - Situações adversas e soluções relacionadas às intercorrências 
apresentadas no processo de condicionamento operante com os 
macacos rhesus do criadouro científico da Fiocruz, RJ. 

 

SITUAÇÃO 
ADVERSA 

DESCRIÇÃO SOLUÇÃO 

Dominância 
 

Animais dominantes que 
possam atrapalhar as 

sessões. 

Manter os animais dominantes 
ocupados por períodos maiores, 

pode ser ofertado EA, como forma 
de proporcionar distrações mais 

complexas. 

Cautelosos 

Alguns animais são mais 
reservados que outros, 

com grau de dominância 
menor. 

As etapas dos comandos devem 
ser intensificadas e mediante 
qualquer progresso nas suas 
respostas, não importa quão 
pequenas, o animal deve ser 

recompensado. 

Habilidade 
perdida 

Mediante algum evento 
negativo, o animal pode 
ficar com medo e deixar 
de realizar uma ação já 

condicionada. 

Repetir os passos iniciais da ação 
condicionada para produzir o 

comportamento completo 
novamente. 

Não aprende 
como os 
demais 

Alguns indivíduos podem 
não aprender um 

comportamento que os 
outros aprendem mais 

facilmente. 

Usar a criatividade e tentar 
alternativas diferentes para 

inicialmente produzir um 
comportamento que se deseja ser 

alcançado. 

Distrações 

Qualquer episódio fora do 
normal pode causar uma 

reação em cadeia de 
chamadas de alarme, que 

pode forçar o 
encerramento da sessão 

de treinamento. 

Quanto mais confortável o animal 
se sentir com o seu treinador e 

com a equipe ao redor, melhores 
serão as chances de sucesso e 
de manter a atenção deles na 

sessão de treinamento. 
Entretanto, se o animal não se 

sentir confortável, a sessão deve 
ser encerrada. 
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SITUAÇÃO 
ADVERSA 

DESCRIÇÃO SOLUÇÃO 

Técnicas 
heterogêneas 

O uso de técnicas de 
treinamento diferentes 
confunde os animais. 

Registro diário e boa 
comunicação entre os treinadores 

ajuda a garantir coerência do 
programa de treinamento. 

Desinteresse 
pela 

recompensa 

Animal perde o interesse 
pela recompensa. 

A variedade dos itens ofertados 
deve ser ampliada. 

Day off 

Sem motivo aparente, um 
animal pode não estar 

interessado no 
treinamento. 

A sessão deve ser encerrada. 
 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de Farmerie et al. (1999). 

 

Com o início das sessões de treinamento, pôde-se perceber que a presença 

dos animais dos recintos ao lado interferia nas sessões, fato que tirava a 

concentração dos animais em análise, pois eles se distraíam devido à facilidade que 

os indivíduos do outro recinto tinham de visualizar a gaiola de condicionamento. 

Para resolver esta interferência os animais dos recintos ao lado foram 

condicionados a entrar no refúgio e ali ficaram confinados durante as sessões. Ao 

final das sessões o portão do refúgio era aberto e os animais liberados. Ao entrar e 

sair do refúgio os indivíduos do grupo não pertencentes ao presente estudo 

recebiam recompensa de cereais ou frutas desidratadas.  

Durante o processo de treinamento, percebeu-se também que o fator 

dominância estava afetando a taxa de sucesso e, portanto, foi avaliada a 

contribuição desse fator. Além disso, alguns animais não estavam tendo avanço, 

mesmo após um treinamento considerável. Por conseguinte, o método proposto de 

solução de problemas foi testado para possível avanço do desempenho desses 

animais. 

As sessões foram encerradas quando o sujeito parou de prestar atenção no 

treinador ou apresentou contínua agitação. 

 

5.3  AÇÕES CONDICIONADAS  

 

As sessões de treino foram realizadas duas a cinco vezes na semana, 

dependendo da rotina e ocorrências como intempéries e intervenções diversas no 
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local. Uma vez que o comportamento foi aprendido, uma vez na semana foi 

realizada a sessão de manutenção.  

Os treinos foram realizados sempre no mesmo horário, por volta de 14:30h, 

objetivando habituar os animais à nova rotina e sem interferir na rotina diária. A 

frequência foi de um a cinco dias da semana, com duração máxima de 30 minutos 

de sessão para cada animal. Como forma de acompanhar a evolução dos animais 

no treinamento e de registrar a metodologia utilizada, as sessões foram gravadas 

por uma câmera Samsung® S8 com auxílio de tripé.  

Em toda manipulação foram fornecidas iscas alimentares evitando produtos 

açucarados e industrializados, dando preferência para alimentos naturais (cereais, 

frutas frescas e desidratadas, sucos naturais, amendoim), estes itens foram 

utilizados para que os animais pudessem desenvolver comportamentos interativos, 

visando uma baixa agressividade (GALVÃO et al., 2002). Para escolha das iscas, 

foram levadas em consideração as preferências individuais, respeitando o limite 

diário de ingestão de calorias estipulado pela equipe de nutrição do SCPrim, 

buscando evitar saciedade e superalimentação dos animais.    

Para reduzir a agressão, os indivíduos foram recompensados com 

guloseimas quando apresentaram comportamento adequado e gentil. Por outro 

lado, quando se demonstravam agressivos, o treinador aguardava de 8-10 

segundos, ignorando o comportamento do animal, a fim de não reforçar um 

comportamento indesejado, objetivando sua extinção. 

 

❖ Primeira fase de treinamento  

Inicialmente, os animais foram estimulados a entrar em uma gaiola 

individual de condicionamento, que foi posicionada na parte frontal do recinto, onde 

foram realizadas as sessões de treinamento. Em seguida, as primeiras ações 

condicionadas foram permanecer na gaiola de condicionamento, ingestão de 

líquidos em seringa, aferição de temperatura, e coleta de urina. À medida que o 

animal respondia positivamente às sessões, prosseguia-se para a segunda fase de 

treinamento. Os animais que não obtiveram sucesso na permanência dentro da 

gaiola de condicionamento foram treinados dentro do próprio recinto, de acordo com 

suas limitações. Foram utilizadas iscas alimentares para o animal alvo acessar a 

gaiola de condicionamento e EA para os demais do grupo não interferirem na 

sessão que estava em andamento. 
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❖ Segunda fase de treinamento 

Consistiu nas ações que exigiam mais do animal por se tratar de processos 

incômodos, como injeção intramuscular e coleta de sangue por venopunção da veia 

safena. Por se tratar de condicionamento de estímulos desconfortáveis, a 

aproximação foi realizada em etapas de dessensibilização.   

O programa foi formado por um treinador primário, o responsável por 

introduzir novos comportamentos aos animais.  Uma vez que um comportamento 

foi assimilado pelo animal, treinadores secundários eventualmente atuaram, 

ajudando na manutenção dos comportamentos. A maioria do treinamento foi 

realizada por um treinador primário, com assistência ocasional de um treinador 

secundário, dependendo da disponibilidade da equipe, seguindo a conduta proposta 

por Savastano, Hanson e McCann (2003).  

Os comportamentos condicionados foram considerados aprendidos quando 

se tornaram confiáveis e executáveis em três sessões de treinamento consecutivas, 

de acordo como disposto nos estudos de Schapiro, Bloomsmith e Laule (2003).  

 

5.3.1  Condução à gaiola de condicionamento 

 

Todo o treinamento foi executado pela grade do recinto ou gaiola de 

condicionamento, com os animais tendo livre acesso à gaiola durante o período 

máximo de 30 minutos. Os animais, primeiramente, foram condicionados a entrarem 

na gaiola de condicionamento confeccionada para este fim. Em casos onde o 

processo se tornou demorado e/ou estressante, as sessões foram realizadas com 

o animal dentro do seu próprio recinto.  

Durante as sessões de condução à gaiola os animais ficaram livres para se 

locomover entre a área do recinto e a gaiola de condicionamento, sendo isolados 

momentaneamente por no máximo três minutos. 

Os animais foram estimulados a entrar na gaiola de condicionamento, 

sendo atraídos com iscas alimentares. Uma vez dentro da gaiola, eles ficavam livres 

para pegar as iscas dispostas. Como reforço do treinador, os animais receberam 

iscas alimentares pela parte frontal da gaiola, a fim de serem encorajados a entrar 

e estimulados a permanecer no seu interior. 
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Uma vez que um macaco se sentia à vontade para entrar na gaiola ou ficar 

na grade do recinto, recebendo recompensas, as sessões de treinamento 

começavam. Treinar o dominante para se posicionar primeiro permitiu gerenciar o 

grupo com mais eficiência, visto que o animal ficava ansioso para participar da 

sessão. 

 

5.3.2  Ingestão de líquidos em seringa  

 

Muitos animais associam as seringas a algo incômodo, como anestesias ou 

medicações injetáveis, causando aversão à uma ferramenta que pode ser utilizada 

para facilitar ingestão de medicamentos orais. Com o objetivo de dessensibilizar os 

animais, foram ofertados líquidos agradáveis ao paladar da espécie, como sucos 

naturais de manga, acerola, para que com o condicionamento os animais 

aceitassem a ingestão desses sucos em seringas de 20 ml, facilitando a execução 

de protocolos científicos.  

 

5.3.3  Aferição de temperatura 

 

A aferição de temperatura foi feita via termômetro digital de testa Dual Mode 

IFR1DU1 (Figura 7). O animal foi condicionado a aproximar o corpo à grade da 

gaiola ou recinto para realizar a aferição pelo aparelho. Em seguida, a treinadora 

apresentou ao animal uma seringa com suco de fruta na grade do recinto ou gaiola 

de condicionamento. Quando o animal se posicionou para beber o suco, a 

treinadora aproximou o termômetro infravermelho de testa na face do animal 

primeiramente desligado, a fim de não o assustar com o alarme sonoro do aparelho. 

Ao aceitar o alarme, o condicionamento foi realizado com o termômetro ligado. O 

suco funcionou como estímulo para manter o animal na posição e o distraiu para 

que fosse aproximado o termômetro e aferida a temperatura. 

 

 

Figura 7 - Termômetro digital infravermelho de testa utilizado para aferição de 
temperatura de Macaca mulatta durante execução da técnica de 
condicionamento operante, no criadouro científico da Fiocruz, RJ. 
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                      Fonte: Arquivo pessoal. 

 

5.3.4  Coleta de urina 

 

A coleta de urina foi realizada em bandeja de coleta, localizada na parte 

inferior da gaiola de condicionamento, devidamente higienizada com água e sabão 

antes das sessões. Após responder adequadamente aos sinais ou comandos do 

treinador, os animais foram recompensados com acerola, uva ou frutas 

desidratadas (exemplo: damasco, blueberry, cramberry). Como ponte ao reforço 

condicionado foi utilizado um clicker (Figura 8), que repetidamente emparelhado à 

recompensa se tornou um reforçador (LAULE; BLOOMSMITH; SCHAPIRO, 2003).  

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Aparelho clicker utilizado como reforçador durante execução da técnica 
de condicionamento operante de Macaca mulatta, no criadouro científico 
da Fiocruz, RJ. 
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                      Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Somente durante o treinamento da fêmea AM2 para coleta de urina, a porta 

de acesso à gaiola foi fechada e o animal retido durante o período máximo de 20 

minutos, variando de acordo com sua aceitação durante cada sessão ou liberada 

antes, em caso de micção. O isolamento momentâneo foi necessário visando 

facilitar a interação animal/treinador, sem a interferência da dominante AM6. A 

fêmea AM2 demonstrava muito interesse em participar dos treinos; entretanto, a 

dominante AM6 demandava atenção constante, sendo necessário separá-las 

durante as sessões da AM2, a fim de evitar intervenções. 

Os animais foram condicionados a sentar na lateral superior da gaiola de 

condicionamento, como forma de facilitar a visualização no momento exato da ação 

a ser reforçada (Figura 9). Receberam até 200 ml de suco em seringas de 20 ml 

como forma de facilitar a micção e estimular o mesmo a permanecer sentado no 

local correto. Devido ao fato de somente as fêmeas obterem sucesso no acesso e 

permanência na gaiola de condicionamento, somente estas foram condicionadas 

para coleta de urina. 

 

 

Figura 9 - Macaca mulatta fêmea sentada na lateral superior da gaiola de 
condicionamento, em posição adequada para coleta de amostra de 
urina, no criadouro científico da Fiocruz, RJ. 
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Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O treinamento para a coleta de urina seguiu as seguintes etapas: 

1. Uma vez dentro da gaiola individual, o treinador apresentou ao animal 

uma seringa com suco de fruta (exemplo: manga, acerola, melancia, 

etc.); 

2. O suco foi fornecido na posição de interesse, marcando o local 

adequado para coleta de urina (sentado na lateral da gaiola); 

3. O animal tomou no máximo 200 ml de suco e a treinadora aguardou 

até 20 minutos para micção; 

4. No momento em que o animal urinou, o clicker foi acionado e uma 

recompensa foi oferecida como forma de associação do som à 

mesma.  

 

5.3.5  Injeção intramuscular  

 

Como se tratou de estímulo que exige resposta do tipo invasiva, foi 

necessário apresentá-lo em doses gradativas (SKINNER, 1981). Primeiramente, 
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utilizou-se a técnica de aproximação sucessiva (LAULE; BLOOMSMITH; 

SCHAPIRO, 2003; COLEMAN, et al., 2008), que consiste em dividir o 

comportamento em pequenas etapas e, posteriormente, ensinar um passo de cada 

vez, até que o comportamento desejado seja alcançado. Para aceitação da 

perfuração da injeção intramuscular, foi realizada a dessensibilização, objetivando 

que, gradativamente, o animal tolerasse e aceitasse o estímulo considerado 

assustador ou desconfortável. O animal então foi estimulado a sentar na grade da 

parte frontal do próprio recinto, na posição que alguns animais costumam ficar e se 

sentem confortáveis para observar e interagir com o treinador. O condicionamento 

seguiu as etapas seguintes: 

1. O animal apresenta a coxa, sentando-se na grade na parte frontal do 

recinto; 

2. O treinador tenta tocar na perna do animal com a ponta do dedo, 

delicadamente; 

3. Após a aceitação do toque, tenta-se acariciar ou tocar de forma mais 

intensa a coxa do animal; 

4. O treinador belisca com ponta dos dedos a coxa do animal; 

5. Prossegue-se com a dessensibilização da sensação de pressão da 

seringa com tampa na pele; 

6. Dessensibilização para perfuração de agulha de insulina no músculo; 

7. Dessensibilização para aceitação de perfuração por seringa com agulha 

calibre 24G. 

A cada passo os animais receberam uma recompensa alimentar de 

pequeno volume e na etapa que exigiu maior tolerância, como a perfuração da 

agulha, o animal recebeu recompensa como damascos ou tâmaras desidratadas 

inteiras. Os estímulos das etapas 1, 2, 3, 4 e 5 ocorreram com frequência de até 

quatro vezes na semana, e os estímulos mais fortes (6 e 7), uma a duas vezes na 

semana, de acordo com a aceitação do animal e possibilidade de realizar a sessão.  

 

5.3.6  Coleta de sangue por venopunção 

 

Assim como o condicionamento para injeção intramuscular, a coleta de 

sangue por venopunção exige uma resposta do tipo invasiva, sendo necessário 
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apresentá-lo em doses mais gradativas ainda. O condicionamento seguiu as 

seguintes etapas:  

1. Estimular o animal a sentar posicionado-se no local da coleta de sangue 

dentro da gaiola de condicionamento; 

2. Permitir que o treinador apenas toque na perna; 

3. Permitir que o acesso à perna seja mais prolongado e o animal se sinta 

tranquilo com o treinador acariciando a pata;  

4. O animal se sente à vontade, permitindo que o treinador puxe a perna 

para fora através da abertura na porta da gaiola; 

5. Permitir que o treinador segure a perna para fora da gaiola; 

6. Dessensibilizar para presença do material utilizado durante o 

procedimento de coleta de sangue com gaze embebida em álcool; 

7. Dessensibilizar a presença de seringa com a tampa; 

8. Dessensibilizar a sensação de pressão da seringa com tampa na pele; 

9. Dessensibilizar a perfuração da pele com a agulha; 

10.  Dessensibilizar a compressão de algodão seco sobre a pele; 

11.  Dessensibilizar o acesso à veia e coleta de amostra de sangue (1 ml).  

Durante todo o processo foi fornecido o suco de maior preferência do 

animal, como forma de distração e recompensa em cada etapa alcançada.  

 

5.3.7 Animais de experimentação 

 

Com o intuito de usar a técnica de condicionamento como rotina em animais 

em experimentação e havendo necessidade junto ao projeto que estava iniciando 

sua execução na colônia-sede, a ingestão de medicamento via oral foi realizada em 

oito macacos rhesus machos adultos. Além destes, duas fêmeas adultas alojadas 

em biotério de experimentação foram treinadas para tentativa de coleta de sangue 

via veia cefálica.  
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5.4  ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE CONDICIONAMENTO ANIMAL 

 

O PCA, produto desta dissertação, foi elaborado com base na experiência 

adquirida durante a execução do projeto e com o levantamento bibliográfico 

realizado para a elaboração do mesmo. Trata-se de um manual técnico com 

informações detalhadas e fotos do processo de condicionamento dos animais, com 

cada etapa a ser executada que poderá auxiliar profissioanais que tenham interesse 

em executar a técnica de condicionamento animal. O produto em formato PDF foi 

hospedado na plataforma Google Drive, podendo ser acessado através de link ou 

leitura de código QR (Quick Response), um código de barras bidimensional que 

pode ser facilmente escaneado, usando câmera de celular do tipo smarthphone. O 

referido código foi gerado com auxílio do aplicativo https://www.the-qrcode-

generator.com/, ficando disponível publicamente.  

 

5.5  ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Os dados obtidos durante as observações foram transferidos para planilhas 

do programa Microsoft Excel 2013. No programa foi compilado o cálculo do 

somatório de cada categoria comportamental, possibilitando fazer uma análise 

individual, gerando gráficos de frequência. 

Também foram analisados qualitativamente os dados de registro diário das 

sessões de treinamento, com relatos de todas as informações referentes às sessões 

realizadas para cada indivíduo.  
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6  RESULTADOS 

 

A seguir são descritos os resultados obtidos neste estudo. 

 

6.1  ETOGRAMA  

 

Foram registrados todos os comportamentos identificáveis durante 20 horas 

de observações, servindo como base para elaboração de um etograma, onde foi 

possível determinar 35 comportamentos divididos em nove categorias 

comportamentais (Quadro 4).  

Destacamos que as descrições de comportamento informam detalhes das 

ações a serem observadas no estudo, porém para pesquisas com observações 

sendo realizadas por mais de um observador, é essencial que haja exercícios 

preliminares de observações conjuntas e testes de confiabilidade entre eles antes 

do início das observações do estudo. 

 

Quadro 4 - Etograma para avaliação comportamental da espécie Macaca mulatta 

do criadouro científico da Fiocruz, RJ. 

 

COMPORTAMENTO DESCRIÇÃO 

 Categoria: Reprodução 

COPULAR (CPL) 
Animal sobe se apoiando nas costas do outro e se 
segura com as patas traseiras, tentando realizar a 

cópula. 

ACEITAR CÓPULA 
(ACC) 

Animal aceita que o outro indivíduo se apoie nas suas 
costas, aceitando a cópula. 

MASTURBAÇÃO 
(MTB) 

Manipular o próprio órgão genital com a ponta dos dedos 
ou com as mãos, seja puxando ou lambendo.  

 Categoria: Condutas Agonísticas 

AMEAÇAR (AMÇ) 
Demonstrar ameaça a outro indivíduo, olhando com a 

boca aberta e mostrando os dentes, podendo emitir sons 
(grunhidos), estar parado ou em movimento pelo recinto. 

AMEAÇAR O 
OBSERVADOR 

(AMO) 

Animal ameaça o observador, olhando fixamente para 
ele, com a boca aberta e mostrando os dentes, podendo 

emitir sons. 

SER AMEAÇADO 
(SAM) 

Animal recebe ameaça de outro indivíduo, ficando com 
medo, inibido e acuado. 
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(continuação) 

(continuação) 

COMPORTAMENTO DESCRIÇÃO 

Categoria: Condutas Agonísticas 

MORDER (MOR) 
Animal briga e ataca outro indivíduo, mordendo a pele ou 

o pelo. 

PERSEGUIR (PER) 
Corrida curta ou longa atrás de outro indivíduo, 

demonstrando superioridade. 

FUGIR (FGR) 
Animal assustado foge de outro indivíduo que o está 

perseguindo pelo recinto. 

BALANÇAR NA 
GRADE (BGR) 

Indivíduo se balança na grade com movimentos rápidos 
e com força, ação geralmente causada pela presença de 

outros animais nas gaiolas da frente. 

ESTEREOTIPIAS 
(EST) 

Movimentos repetitivos de andar ou correr de um lado 
para outro ou em círculo repetidas vezes. 

Categoria: Fisiológico 

URINAR (URN) Ato de urinar. 

DEFECAR (DFC) Ato de defecar. 

AUTOCATAÇÃO 
(ATC) 

Catar o próprio corpo, coçar-se ou puxar o próprio pelo. 

Categoria: Interações Pacíficas 

REALIZAR 
CATAÇÃO (RZC) 

Catar, coçar ou puxar a pele ou pelo de outro indivíduo. 

RECEBER 
CATAÇÃO (RCC) 

Parado e/ou relaxado enquanto um ou mais indivíduos o 
catam, coçam ou puxam sua pele ou pelos. 

BRINCAR (BRI) 
Interagir em forma de brincadeira com outro indivíduo. 
Puxar o pelo do outro e sair correndo, simular lutas. 

DORMIR JUNTO 
(DJT) 

Animais dormindo juntos, podendo estar abraçados, lado 
a lado ou um atrás do outro. 

ABRAÇAR (ABÇ) 
Animais abraçados, de olhos abertos, convivendo em 

momentos tranquilos e observando ao redor ou 
consumindo alimento da bolsa gutural. 

Categoria: Alimentação 

FORRAGEAR (FOR) 

Explorar o recinto (telas, fendas, buracos, restos de 
alimentos pelo chão), utilizando as mãos e dedos em 

busca de alimentos, geralmente lambendo os dedos em 
seguida. 

ALIMENTAR (ALM) 
Levar o alimento até a boca, mastigar e engolir, sempre 

com alimento na mão e mastigando. 

ESFREGAR RAÇÃO 
(EFR) 

Esfregar a ração no chão molhado antes de consumir o 
alimento. 
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COMPORTAMENTO DESCRIÇÃO 

Categoria: Alimentação 

CONSUMIR 
ALIMENTO DA 
BOLSA (CAB) 

Indivíduo parado observando o movimento e mastigando 
o alimento armazenado na sua bolsa gutural.  

BEBER ÁGUA 
(BBA) 

Indivíduo bebe água do bebedouro ou de pequenas 
poças no chão. 

Categoria: Locomoção 

LOCOMOVER 
(LCM) 

Ato de se deslocar no ambiente. Inclui caminhar, correr, 
escalar e saltar, sem interesse de interação. 

Categoria: Exploratório 

USO DE 
ENRIQUECIMENTO 

FÍSICO (EAF) 

Qualquer interação com itens de enriquecimento físico 
que são colocados no recinto, seja morder, pendurar-se 

ou explorar. 

USO DE 
ENRIQUECIMENTO 

COGNITIVO-
ALIMENTAR (EAA) 

Qualquer interação com itens de enriquecimento 
cognitivo e alimentar que são colocados no recinto, seja 

lamber, consumir ou cheirar. 

CURIOSIDADE 
(CRD) 

Explorar com as mãos elementos do recinto como 
canos, telas. 

MORDER GRADE 
(MGR) 

Animal parado morde a grade do recinto calmamente 
com os dentes da frente. 

ESFREGAR O 
CHÃO (EFC) 

Esfregar a palma das mãos nas poças de água do chão 
em movimentos contínuos. 

Categoria: Parado 

PARAR ATIVO 
(PAT) 

Permanecer sentado ou em pé, atento e observando 
algo ou alguém. 

PARAR ALERTA 
(PAL) 

Animal parado em postura de alerta, seja em relação a 
outro indivíduo ou movimentação humana, podendo 

emitir sons.  

PARAR INATIVO 
(PIT) 

Permanece sentado ou deitado, relaxado, em posição 
de descanso, sem demonstrar atividade. sonolento, 

podendo estar dormindo. 

Categoria: Refúgio 

REFÚGIO (RFG) 
Animal no refúgio, causando dificuldade de visualização 

do observador. 

Categoria: Outro 

OUTRO (OTR) 
Qualquer comportamento que não esteja descrito neste 

etograma. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de Baker, 2012; Motta e Reis 2009; Oliveira, 2016; Hage et al. 
2014. 
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 6.2  AVALIAÇÃO COMPORTAMENTAL E SELEÇÃO DOS ANIMAIS 

 

Com base no etograma elaborado, foram registrados os eventos 

comportamentais em 10 horas de observação para cada indivíduo, totalizando 60 

horas para os seis animais. Todas as observações foram registradas em planilha 

elaborada paras as anotações (APÊNDICE A). O gráfico a seguir ilustra os 

resultados obtidos em cada categoria comportamental com registros realizados 

para as três fêmeas observadas (Figura 10).  

Dentre as fêmeas, AM2 e AM6 apresentaram maior frequência de 

interações pacíficas e comportamentos exploratórios, provavelmente devido ao fato 

de a AM6 ser o animal dominante do grupo, aceitando na maioria dos momentos a 

presença da AM2 durante as interações, sendo ambas selecionadas para execução 

do TRP. AM6 foi considerada dominante, pois ameaçava os demais membros do 

grupo e tinha maior acesso aos recursos ofertados. Já AM4, subordinada, 

apresentou maior repertório de comportamentos considerados agonísticos.  
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Figura 10 - Gráficos de avaliação comportamental de Macaca mulatta fêmea: A) 
categorias gerais; B) condutas agonísticas; C) comportamento 
exploratório. 

  

  

AMÇ – AMEAÇAR 

SAM – SER AMEAÇADO 

PER – PERSEGUIR 

AMO – AMEAÇAR O OBSERVADOR 

MOR – MORDER 
BGR – BALANÇAR NA GRADE 

EAF – USO DE ENRIQUECIMENTO FÍSICO 

EAA – USO DE ENRIQUECIMENTO COGNITIVO - 
ALIMENTAR 

CRD – CURIOSIDADE 

MGR – MORDE A GRADE 
EFC – ESFREGAR O CHÃO 

Fonte: Elaboração própria 

 

Entre os machos, AM41 e AM85 apresentaram maior frequência de 

interações pacíficas e comportamentos exploratórios. De todos os animais 

observados, o AM41 foi o único que expressou comportamentos de estereotipias 

(Figura 11). Dentre os três machos com comportamento avaliado, o AN23 era o 

mais subordinado e AM41, o dominante do grupo, dominância observada através 
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das ameaças os demais membros do grupo e maior acesso aos recursos ofertados. 

Foi decidido, então, realizar o condicionamento dos machos AM41 e AM85.   

 

Figura 11 - Gráficos de avaliação comportamental de Macaca mulatta machos: A) 
categorias gerais; B) condutas agonísticas; C) comportamento 
exploratório. 
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EAA – USO DE ENRIQUECIMENTO COGNITIVO - 
ALIMENTAR 

EAF – USO DE ENRIQUECIMENTO FÍSICO 
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MGR – MORDE A GRADE 

 

Fonte: Elaboração própria 
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6.2.1  Desafios e soluções 

 

Antes do início das sessões de condicionamento, ainda durante a fase de 

adaptação, percebeu-se que o fator dominância influenciaria em grande escala o 

acesso aos animais, visto que demonstravam intenso interesse em interagir com o 

treinador. Levando em consideração esse fator, todas as sessões de 

condicionamento iniciaram com os dominantes (AM6 e AM41) e ao final de sua 

sessão, recebiam EA como forma de distração, com o intuito de permitir o acesso 

dos outros animais (AM2 e AM85) à gaiola de condicionamento, ao treinador e às 

recompensas. Entre os EA utilizados, foram ofertadas garrafas plásticas com 

pequena quantidade de leite condensado e flores de hibiscos desidratadas, tubos 

de papelão com feno e uva passas (Figura 12). A ação funcionou com a fêmea 

dominante, AM6, que após receber o EA se distraía e permitia o acesso da AM2 à 

gaiola de condicionamento; porém, o mesmo não aconteceu com o macho 

dominante AM41, que perdia o interesse pelo EA muito rápido. 

 

Figura 12 - Macaca mulatta fêmea manipulando artefato de enriquecimento 
ambiental. A) tubo de papelão; B) garrafa plástica. 

 

 

 

  

  

  

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
 

B A 
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Os machos não demonstraram estar confortáveis com a presença da gaiola 

de condicionamento, pois entravam e saíam muito rápido, mesmo recebendo 

recompensas dispostas no solo da gaiola. A alternativa utilizada para acessarem 

mais o interior da mesma foi prender frutas como acerola e uva na grade, 

dificultando um pouco o acesso a esses atrativos (Figura 13).  

 

Figura 13 - Macaca mulatta macho, retirando com a boca uvas verdes presas na 
grade da gaiola de condicionamento. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Esta alternativa, entretanto, não foi satisfatória, pois o animal retirava as 

uvas presas e saía da gaiola de condicionamento, ficando no máximo parado na 

porta de acesso, observando o treinador (Figura 14). 
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Figura 14 - Macaca mulatta machos, parados na porta de acesso à gaiola de 
condicionamento. 

 

              Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Percebeu-se que os animais perdiam interesse pela mesma recompensa 

ofertada constantemente, sendo necessário variar com frequência os itens, 

alternado entre cereais, uva passas, uvas verdes e acerolas. Foram oferecidas 

também recompensas mais interessantes para estímulos mais fortes, como 

damascos e tâmaras desidratados. Com as preferências alimentares conhecidas, o 

reforço pôde variar de forma que os itens preferidos foram utilizados para 

comportamentos mais exigentes ou novos, enquanto itens moderadamente 

preferidos foram usados para comportamentos menos exigentes (REHRIG et al., 

2018).  

 

6.3  CONDICIONAMENTO  

 

As ações condicionadas foram consideradas aprendidas quando se 

tornaram confiáveis e executáveis em três sessões de treinamento consecutivas. 

Os animais dominantes, AM6 e AM41, no geral tiveram melhor desempenho nas 

sessões de condicionamento (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Número de sessões necessárias para condicionamento dos animais da 
espécie Macaca mulatta no criadouro científico da Fiocruz, RJ. 

 

 Nº TENTATIVAS  

Animal Sexo 
Líquido em 

Seringa 
Aferição de 

Temperatura 
Coleta de 

Urina 
Injeção 

Intramuscular 

AM2 Fêmea 6 6 25** - 

AM6* Fêmea 6 10 9 10 

AM41* Macho 5 4 - 19 

AM85 Macho 7 4 - - 

    Fonte: Elaboração própria. 
      *Animais dominantes no seu grupo social. 
      **Não urinou no local correto. 

 

6.3.1  Acesso à gaiola de condicionamento 

 

A gaiola de condicionamento adaptada, confeccionada pela equipe da 

oficina do SCPrim-ICTB, foi eficaz para condicionar dois dos quatro animais 

selecionados neste estudo. Devido à dificuldade de acesso e permanência dos 

machos AM41 e AM85 na gaiola, mesmo após 55 sessões de tentativa, os mesmos 

foram condicionados dentro do próprio recinto, sendo a gaiola excluída de suas 

sessões (APÊNDICE B). As ações condicionadas desses indivíduos foram de 

acordo com o que se tornou possível pela grade do recinto. 

Ao contrário do comportamento dos machos, as fêmeas AM2 e AM6 

demonstraram muito interesse em permanecer no interior da gaiola de 

condicionamento, facilitando o acesso às mesmas e permitindo que mais ações 

pudessem ser treinadas. Após três dias de adaptação com as fêmeas, com um 

tempo de 30 minutos de acesso livre à gaiola, a fêmea AM6 foi isolada 

momentaneamente do grupo, ao passo que a AM2 foi isolada no 15º dia de treino. 

O isolamento do animal foi feito, fechando-se a porta de acesso, sendo esta travada. 

A ação iniciou em um minuto de isolamento e não ultrapassou três minutos, durante 

todo o tempo os animais receberam recompensas alimentares e foram liberados 

quando se sentiam incomodados com a situação.  

No 13º dia de treino, mesmo após a porta de acesso da gaiola ao recinto 

ser aberta, a AM6 permaneceu na gaiola de condicionamento, demonstrando estar 
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confortável com a situação. A AM2 apresentou o mesmo comportamento na 15º 

sessão de condicionamento de acesso à gaiola (APÊNDICE C). 

6.3.2  Ingestão de líquidos em seringa 

 

A fim de facilitar a ingestão de medicamentos orais e de que o animal receba 

a oferta de forma espontânea, a ingestão de líquidos foi realizada, sendo 

necessárias, em média, seis tentativas para que os animais aceitassem beber 

tranquilamente os sucos ofertados em seringas de 20 ml (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Número de sessões de condicionamento dos animais da espécie Macaca 
mulatta até ingestão de líquidos em seringa (20 ml) e aferição de 
temperatura, em criadouro científico da Fiocruz, RJ. 

 

 Nº SESSÕES 

Animal Sexo 
Líquido em 

Seringa 
Aferição de 

Temperatura 

AM2 fêmea 6 6 

AM6 fêmea 6 10 

AM41 macho 5 4 

AM85 macho 7 4 

Média  6 5 

                         Fonte: Elaboração própria. 

 

Os machos foram condicionados pela grade do recinto e as fêmeas através da 

grade da gaiola de condicionamento, sem nenhuma restrição física, já que os 

animais se adaptaram rapidamente a esse procedimento (Figura 15). 
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Figura 15 - Macaca mulatta, aceitando a ingestão de líquido através de uso de 
seringa (20 ml): A) fêmea na gaiola de condicionamento; B) macho no 
próprio recinto. 

 
 

 

   

 

  

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

 

6.3.3  Aferição de temperatura  

 

Para o condicionamento de aferição de temperatura via termômetro digital 

infravermelho de testa, a média necessária foi de cinco tentativas para que os 

animais permitissem tranquilamente a aferição com o aparelho ligado (Tabela 2)  

Assim, como nos treinos de ingestão de líquidos em seringa, os machos 

foram condicionados através da grade do recinto e as fêmeas pela grade da gaiola 

de condicionamento. Portanto, nenhuma restrição física foi necessária (Figura 16). 

  

A B 
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Figura 16 - Macaca mulatta macho, sendo condicionado para aferição de 
temperatura dentro do próprio recinto. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

6.3.4  Coleta de urina  

 

A fêmea AM6, após nove dias de treino, estava urinando no local correto e 

com o comportamento confiável e executável, durante 25 sessões de treino levou 

no mínimo três e no máximo 12 minutos para urinar (Figura 17). Já AM2, mesmo 

após 25 sessões de treino, continuou a urinar sentada no solo da gaiola, demorando 

de quatro a 14 minutos para urinar (Tabela 3).  

 

Figura 17 - Macaca mulatta fêmea em coleta de urina: A) urinando na posição 
correta; B) urina sendo coletada diretamente da bandeja; C) urina 
coletada na seringa. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

A B C 
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Tabela 3 - Tempo que cada Macaca mulatta fêmea demorou até a micção por 
sessão de condicionamento. 

 

SESSÃO 
AM6 

(minutos) 

LOCAL 

CORRETO 

AM2 
(minutos) 

LOCAL 
CORRETO 

1 10 Não Sem micção  

2 11 Não 7 Não 

3 11 Não Sem micção  

4 10 Não Sem micção  

5 Sem micção  13 Não 

6 9 Não Sem micção  

7 6 Sim Sem micção  

8 11 Sim Sem micção  

9 7 Sim Sem micção  

10 9 Sim 10 Não 

11 4 Sim Sem micção  

12 1 Sim 8 Não 

13 8 Sim 14 Não 

14 9 Sim Sem micção  

15 3 Sim Sem micção  

16 4 Sim 4 Não 

17 5 Sim Sem micção  

18 6 Sim Sem micção  

19 12 Não Sem micção  

20 8 Sim 7 Não 

21 6 Sim 9 Não 

22 4 Sim Sem micção  

23 4 Sim 6 Não 

24 7 Sim 8 Não 

25 4 Sim 5 Não 

      Fonte: Elaboração própria. 

 
6.3.5  Injeção intramuscular  

Percebeu-se que os animais costumavam apoiar-se em um determinado 

local da grade do recinto para observar e demonstrar interesse de interagir com o 

treinador. A posição, desta forma, foi reforçada para o mesmo permanecer e aceitar 

a injeção intramuscular.  
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Nenhuma restrição física foi necessária. Os indivíduos AM6 e AM41 foram 

dessensibilizados, aceitando a perfuração da agulha de forma confiável após 10 e 

19 sessões de treinamento, respectivamente (Figura 18 e Quadro 5). O macho 

AM85 estava em processo de condicionamento e na 11º sessão permitiu pequenos 

beliscões em sua coxa.  

 
Figura 18 - Passos para condicionamento de injeção intramuscular em Macaca 

mulatta fêmea proveniente do criadouro científico da Fiocruz, RJ: A) 
treinador apresentado a seringa; B) animal aceitando a perfuração de 
agulha; C) animal recebendo recompensa após clicker.  

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

C 

B A 
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Quadro 5 - Ação realizada em cada sessão de condicionamento para injeção 
intramuscular em Macaca mulatta macho e fêmea. 

SESSÃO 

AÇÃO CONDICIONADA 

AM6  

(fêmea) 

AM41 

(macho) 

AM85 

(macho) 

1 Toque na coxa 
Permanecer na 

posição 
Permanecer na 

posição 

2 Beliscão 
Permanecer na 

posição 
Toque na perna 

3 Seringa com tampa Toque na perna  Toque na perna 

4 Agulha de insulina Toque na perna Toque na perna 

5 Toque mais intenso  Toque na coxa Toque na perna 

6 Toque mais intenso Toque na coxa Toque na coxa 

7 Agulha de insulina 
Toque mais 

intenso 
Toque na coxa 

8 Agulha 24G 
Toque mais 

intenso 
Toque na coxa 

9 Agulha 24G Beliscão 
Toque mais 

intenso 

10 Agulha 24G Beliscão 
Toque mais 

intenso 

11 Agulha 24G Beliscão Beliscão 

12 Agulha 24G Beliscão --- 

13 Agulha 24G 
Seringa com 

tampa 
--- 

14 Agulha 24G 
Toque mais 

intenso 
--- 

15 Agulha 24G 
Seringa com 

tampa 
--- 

16 --- 
Agulha de 

insulina 
--- 

17 --- Agulha 24G --- 

18 --- Agulha 24G --- 

19 --- Agulha 24G --- 

20 --- Agulha 24G --- 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 



82 

 

6.3.6  Coleta de sangue por venopunção 

 

A fêmea AM6 foi estimulada a sentar-se posicionada no local da coleta de 

sangue dentro da gaiola de condicionamento e com nove sessões de treino, permitiu 

ao treinador além de tocar, acariciar sua perna durante alguns segundos, enquanto 

suco em seringa era fornecido como estímulo para se manter na posição (Figura 19 

e Quadro 6).  

  
Figura 19 - Macaca mulatta fêmea na gaiola de condicionamento, permitindo que 

sua perna seja acariciada. 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Quadro 6 - Ação executada em cada sessão de condicionamento para coleta de 
sangue na fêmea AM6. 

SESSÃO Ação 

1 Sentar-se no solo da gaiola. 

2 Sentar-se no solo da gaiola. 

3 Sentar-se no solo da gaiola. 

4 Permitiu toque na perna. 

5 Permitiu toque na perna. 

6 Permitiu toque na perna. 

7 Permitiu toque na perna. 

8 Permitiu toque na perna. 

9 Permitiu acariciar sua perna. 

Fonte: Elaboração própria. 
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6.3.7  Programa de Condicionamento Animal (PCA) 

 

O documento “PCA 2020”, fornece uma base eficiente para o 

desenvolvendo de trabalhos com condicionamento animal, com ênfase na técnica 

de reforço positivo, garantindo, assim, projetos mais seguros, bem como 

promovendo o bem-estar animal, sem que haja alterações nos resultados 

experimentais. 

O PCA em formato PDF pode ser acessado publicamente através de link 

(https://drive.google.com/file/d/1zQgwyTPj9AM6a8qdjAiCAe2vZnS0v19e/view?usp

=sharing) ou leitura de código QR com auxílio de câmera de celular (Figura 20). 

 

Figura 20 - Código QR gerado que ao ser escaneado pela câmera do celular 
possibilita acesso ao Programa de Condicionamento Animal. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

6.3.8  Ingestão de medicamento por via oral em animais de experimentação 

 

O experimento supracitado necessitava que oito animais ingerissem doses 

da substância em teste, que foi aumentando gradativamente no decorrer das 

semanas. A primeira dose os animais consumiram sem problemas, estando 

mascarada em pedaços de banana. Com o aumento das doses, alguns animais 

passaram a sentir o sabor da substância e apresentaram dificuldades na ingestão. 
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Em alguns casos o animal macerava a fruta com a substância no chão da gaiola 

antes de comer, chegando a demorar horas para consumir. Com a introdução da 

técnica de condicionamento, os animais receberam as doses do medicamento 

fracionadas em seringas de 20 ml com sucos, sendo a técnica bem aceita pela 

maioria deles, o que garantiu que a substância analisada tenha sido consumida 

completamente pelos animais (Figura 21). O condicionamento foi introduzido por 

um treinador primário e eventualmente mantido por um treinador secundário. 

 

Figura 21 - Macaca mulatta macho em experimentação proveniente do criadouro 
científico da Fiocruz, RJ: A) macerando a fruta com substância a ser 
testada; B) ingerindo a substância a ser testada, diluída em suco e 
fornecida em seringa. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

6.3.9  Tentativa de coleta sangue em animais de experimentação 

 

Duas fêmeas adultas procedentes do biotério de experimentação do ICTB 

foram condicionadas para tentativa de coleta de sangue via veia cefálica. A equipe 

da oficina do SCPrim desenvolveu um suporte para ser acoplado à grade do recinto 

individual, a fim de servir como apoio e facilitar o acesso ao braço do animal. Os 

animais não haviam tido nenhum contato com o treinador primário e a aproximação 

contou com ajuda de um treinador secundário ao qual os animais já estavam 

A B 
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adaptados. Após 38 sessões de condicionamento os animais precisaram ser 

transferidos para colônia-sede e as sessões foram suspensas para continuarem 

quando estes estiverem adaptados ao novo ambiente. As sessões realizadas 

permitiram adaptar os animais ao treinador e dessensibilizar os mesmos para 

colocarem o braço do suporte de coleta (Figura 22).  

 

Figura 22 - Macaca mulatta em coleta de sangue: A) fase de adaptação ao 
treinador; B) animal dessensibiizado para colocar o braço em suporte 
de coleta de sangue. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

6.4  FIM DAS SESSÕES DE TREINAMENTO  

 

Em função do cenário da pandemia de COVID19 no Rio de Janeiro, houve 

a necessidade de encerrar as sessões antes do programado, mantendo apenas os 

serviços essenciais relacionados com o manejo dos animais da criação, dispondo 

de uma equipe reduzida. Tal situação prejudicou a conclusão do trabalho que vinha 

sendo realizado.  

  

A B 
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7  DISCUSSÃO  

 

Segundo Fernström et al. (2009), o treinamento diário de macaco rhesus é 

mais propício ao sucesso do que o treinamento de três vezes na semana. Em sua 

pesquisa, não foram observados resultados satisfatórios com o treinamento duas 

vezes por dia.  

De acordo com Coleman (2012), PNH com características temperamentais 

particulares, como indivíduos tímidos, inibidos ou altamente sensíveis ao estresse, 

podem não obter os mesmos benefícios em comparação com indivíduos mais 

exploradores. Tornando imprescindível despender mais tempo com os animais 

considerados mais assustados, dobrando os cuidados com animais com esta 

característica para que gradualmente se acostumem com o treinador. A ideia não é 

disciplinar ou dominar o indivíduo, mas sim motivá-lo a cooperar, reduzindo ou 

eliminando a necessidade de punição (KILEY-WORTHINGTON, 1990). Um animal 

submisso ou com medo não compreende os comandos do treinador, tentando fugir 

do mesmo (BAUMANS et al., 2007).  

Veeder et al. (2009) em trabalho realizado com Cercocebus atys atys 

relataram que, embora um programa com reforço positivo possa ser eficaz no 

treinamento de PNH, outros fatores, como a estrutura social e conflitos entre os 

indivíduos do grupo, precisam ser avaliados cuidadosamente, na tentativa de 

garantir o sucesso do programa de treinamento. O grau de dominância influenciou 

a capacidade de resposta às tarefas de treinamento. Assim como Wergård et al. 

(2016) relatam que indivíduos de Macaca fascicularis com grau de dominância mais 

baixa levam mais tempo para serem treinados.  

Alguns macacos rhesus podem exigir apenas uma ou duas sessões de 

treinamento, enquanto outros podem requerer muitas sessões ou até mesmo nunca 

executarem o comportamento (SCHAPIRO; BLOOMSMITH; LAULE, 2003). Mesmo 

após 55 sessões, não foi possível condicionar os macacos rhesus machos a entrar 

e permanecer na gaiola de condicionamento, enquanto as fêmeas se interessaram 

desde o primeiro dia e, assim, permaneceram até o final deste estudo de 

condicionamento. Embora o treinamento de reforço positivo seja geralmente 

considerado para melhorar o bem-estar, há muita variação entre os indivíduos em 

relação ao treinamento. Alguns são relativamente fáceis de treinar e aprendem 

tarefas rapidamente, enquanto outros são relativamente difíceis de trabalhar e não 

https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Fernstr%C3%B6m%2C+A-L
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parecem treináveis (COLEMAN, 2012). A referida assertiva foi confirmada nesta 

análise mediante o surgimento de diferentes dificuldades referentes às 

características particulares de temperamentos de cada animal.  

Um macaco rhesus que é facilmente distraído pode exigir sessões de 

treinamento mais curtas e frequentes, do que um mais focado (COLEMAN et al., 

2008). Isto pode justificar a diferença encontrada no número de sessões 

necessárias entre os indivíduos para a mesma ação condicionada. Vários autores 

sugerem que as diferentes personalidades devem ser levadas em consideração 

(VEEDER et al., 2009; HERRELKO; VICK; BUCHANAN-SMITH, 2012). Os 

treinadores observaram que para PNH inibidos, o treinamento pode não ter 

proporcionado os mesmos benefícios psicológicos de bem-estar oferecidos a outros 

indivíduos mais exploradores. O treinamento pode até mesmo aumentar o estresse 

para esses animais, havendo a necessidade de se focar, principalmente, na 

dessensibilização desses animais (COLEMAN, 2012). 

Macacos rhesus que receberam medicação oral por meio de gavagem ou 

contidos para manter a cabeça imóvel e a boca aberta, mostraram não estarem 

confortáveis com o procedimento, mesmo após 15 dias de treino sem sedação 

(ZHANG et al., 2012). Já neste estudo, como explicitado nos resultados aqui 

apresentados, os animais se demonstraram bastante confortáveis ao receber 

medicação em sucos ofertados em seringa via oral. Da mesma forma, Baumans et 

al. (2007) utilizaram a técnica de administração oral para estudos farmacocinéticos 

em Chlorocebus pygerythrus com sucesso nos resultados, incluindo misturas 

amargas de ervas em concentrações razoavelmente altas.  

Semelhante ao sucesso obtido neste projeto, outros autores treinaram 

macaco verde africano (KELLEY; BRAMBLETT, 1981) e chimpanzé 

(BLOOMSMITH et al., 2015) para a coleta de urina, embora outras abordagens 

tenham sido utilizadas. 

Assim como evidenciado nos resultados alcançados, o protocolo de 

treinamento para macacos rhesus em grupo, elaborado por Kemp et al. (2017), 

fêmeas dominantes demandaram menos tempo de treino do que fêmeas 

subordinadas. Segundo Herrelko et al. (2012) em comparação aos machos, fêmeas 

obtiveram maior resposta e estiveram presentes com maior frequência nas sessões, 

incluindo aquelas que participaram ativamente e aquelas que observaram outras 

participantes.  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Bloomsmith%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25651093


88 

 

Talvez a mudança de ambiente do biotério de experimentação para a 

colônia-sede tenha sido um fator relevante nas tentativas de coleta de sangue das 

fêmeas em experimentação. Segundo Capitanio, Kyes e Fairbacks (2006), quando 

as interferências realizadas nos animais envolvem mudança de ambiente entre 

outras alterações, um período de até três meses deve decorrer antes do início da 

coleta de dados relacionados ao protocolo experimental, visando mitigar os 

impactos nos resultados do experimento.  

Schapiro, Bloomsmith e Laule (2003) treinaram 30 macacos rhesus para 

ficar à frente da gaiola. Entre eles, o animal mais rápido levou apenas 25 minutos 

para atender ao comando, enquanto o mais lento demorou mais de 16 horas e três 

animais nunca atenderam ao comando. 

Reinhardt (1992a) treinou macaco rhesus juvenis e foi bem-sucedido em 

apenas 33% dos casos. Já uma taxa de sucesso de 100% foi relatada por Reinhardt 

(1991), em trabalho realizado com macacos rhesus adultos que viviam em pares ou 

sozinhos, com média de idade de oito anos, estes animais inicialmente foram 

colocados em gaiolas com dispositivo do tipo squeeze, e posteriormente 

condicionados para permitirem a retirada de suas pernas para fora da gaiola, após 

contenção física. Vertein e Reinhardt (1989) condicionaram oito fêmeas de rhesus 

adultas nas idades entre cinco e dezesseis anos, vivendo em gaiolas duplas, sem 

apresentarem resistência (Figura 23). Os protocolos utilizados nos trabalhos citados 

foram distintos no que se refere ao desenvolvimento do presente projeto, diferindo 

na faixa etária, alojamento e quantidade de animais, talvez motivo pelo qual o 

sucesso divergiu no resultado obtido.  
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Figura 23 - Gráfico com taxa de sucesso por idade para macaco rhesus 
condicionados para coleta de sangue em gaiolas individuais ou 
duplas (VERTEIN; REINHARDT, 1989; REINHARDT, 1991, 1992a). 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Para elaboração do presente projeto não foi possível utilizar a técnica de 

contenção física prévia, visto que os animais disponíveis viviam em recinto 

coletivos, fato que ocasionava inevitáveis eventos estressantes na gaiola de 

condicionamento, pois ficavam assustados, com medo de acessar a mesma. Na 

maioria dos relatos publicados sobre punção venosa em macacos do gênero 

Macaca, foi aplicado algum tipo de restrição (BUNYAK et al., 1982; REINHARDT et 

al., 1990).  Neste caso, os animais jovens, diferentemente dos adultos, 

provavelmente expressaram maior dificuldade em dominar seu medo natural, tendo 

sua capacidade de aprendizado inibida (REINHARDT, 1992a).  Fêmeas de 

macacos rhesus treinadas para punção venosa dentro de sua gaiola de moradia 

sofreram menos estresse do que aquelas condicionadas que precisavam sair de 

sua gaiola para outra de transporte para então entrar em aparelho de retenção 

(REINHARDT et al.,1990). 

Segundo Coleman et al. (2008) o condicionamento envolve um investimento 

inicial substancial de tempo, entre quatro a oito meses para treinar o macaco rhesus 

para coleta de sangue, demorando menos tempo com animais treinados do que 

com animais não treinados. Talvez dando continuidade ao condicionamento do 

animal AM6, a coleta de sangue se torne possível. 

O treino com reforço positivo é um programa que deve ser implantado por 

motivos de bem-estar animal, classificação positiva do centro de pesquisa e 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%

13 a 14 meses

(Reinhardt, 1992a)

4-13 anos

(Reinhardt, 1991)

5 – 16 anos

(Vertein e Reinhardt,1989)
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validação pelos comitês nacionais e internacionais de saúde animal. Para a 

realização da certificação de bem-estar animal emitido, há um processo de 

verificação e avaliação criteriosa de parâmetros, procedimentos e formulário em 

BEA, ao qual a instituição deve estar adequada. Estas certificações colaboram não 

apenas diretamente para a melhoria da qualidade de vida dos animais, mas também 

ajudam a viabilizar as pesquisas que são desenvolvidas nestes ambientes, por 

apresentarem documentos que comprovem o respeito e o empenho institucional 

com questões relacionadas à saúde dos animais sob seus cuidados. 

Os procedimentos que envolvem a implantação do TRP devem ser amplos 

e fazer parte de um programa institucional de BEA, já que apresentam diferentes 

níveis, por exigirem recursos financeiros, pessoas com aptidões e habilidades 

específicas, tempo de treinamento de funcionários, antes e concomitante ao 

treinamento dos animais. Sendo que para se tornar um bom treinador são 

necessárias características como dedicação, muita paciência, experiência e 

perseverança. 

É importante levar em consideração que os treinamentos devem ser 

especializados, incluindo a mudança de mentalidade institucional, especialmente de 

todos os funcionários que trabalham diretamente com os PNH. A dificuldade em 

capacitar profissionais para integrar uma esquipe direcionada ao PCA foi decorrente 

da falta de maior disponibilidade de tempo para atuar na área. Esse tipo mudança 

exige tempo, habilidade, recursos e esforços conjuntos de vários níveis de uma 

organização para que seja bem-sucedido. Então, enquanto o conceito fundamental 

do TRP for simples, implementar um programa de treinamento totalmente funcional 

certamente não é tarefa fácil (BLOOMSMITH, 2012).  

Por fim, ressalte-se que em consonância com o princípio dos 3Rs, o 

condicionamento gera ações de refinamento das técnicas utilizadas em PNH de 

laboratório, proporcionando qualidade de vida aos animais envolvidos, com 

benefícios inestimáveis à pesquisa biomédica. 

Para que os resultados obtidos possam ser apresentados como padrão, 

haveria necessidade de um número maior de animais e de tempo, entretanto, os 

resultados associados as informações de literatura mostram às vantagens e que 

isso é totalmente possível, realizável e vantajoso tanto para os animais, quanto para 

as pesquisas. 
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8  CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos no presente trabalho, nas condições em que foi 

desenvolvido, permitiram alcançar as seguintes conclusões: 

 Animais mais favoráveis para a técnica de condicionamento apresentam 

maior frequência de categorias exploratórias, interações pacíficas e 

reduzidas condutas agonísticas. 

 As fêmeas de Macaca mulatta apresentam maior cooperação ao 

condicionamento operante quando comparadas aos machos. 

 Animais com perfil de dominância elevado podem receber sessões de TRP 

sem a necessidade de conduzi-los à uma gaiola individual, uma vez que 

os submissos não interferem nas sessões. 

 Macacos rhesus jovens (entre 4 e 5 anos de idade) são passíveis de 

condicionamento para ingestão de líquidos e aferição da temperatura após 

cinco a seis sessões em média. 

 A partir da adoção do TRP, os animais aceitam a perfuração de agulha 

para injeção intramuscular sem necessidade de restrição física. 

 Existe uma nítida necessidade de se aprofundar e desenvolver mais 

estudos sobre a técnica de TRP, com o desenvolvimento de cursos de 

treinamento voltados para esta abordagem. 

 Considerando o fator custo-benefício entre o investimento inicial do PCA 

e o tempo de treinamento, as técnicas de condicionamento são fortemente 

indicadas na rotina do criadouro científico aqui estudado. Tal assertiva se 

baseia na notória redução do estresse dos animais, demonstrada pela 

tranquilidade que expressaram mediante os estímulos. 
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9  PERSPECTIVAS 

 

O PCA apresentado na presente dissertação representa os primeiros 

passos da implantação desta incalculável ferramenta de BEA, com a demonstração 

dos benefícios comprovados pela aplicação do TRP em todas as suas etapas e da 

viabilidade de sua execução. Certamente, mediante a primeira experiência 

vivenciada e considerando as peculiaridades do criadouro científico de PNH 

analisado, existem aprimoramentos a serem trabalhados, sobretudo na perspectiva 

de adequá-lo a todas as espécies símias do plantel e de torná-lo um processo 

contínuo.  

Os resultados obtidos a partir dos animais condicionados certamente 

denotam potenciais reprodutibilidades nas pesquisas em prol da saúde pública, 

servindo como embasamento técnico para a sua aplicação em outras instituições 

que utilizam PNH destinados a pesquisas, utilizando como base o PCA elaborado. 

Para tanto, almeja-se aumentar a disponibilidade de profissionais atuando 

na área de BEA e que todas as pessoas envolvidas na rotina diária do criadouro 

científico possam ser conscientizadas em relação à sua influência na qualidade de 

vida dos animais. Assim, alinhados com o Núcleo de Bem-Estar Animal do ICTB-

Fiocruz, pretende-se expressar a necessidade desta demanda, incentivando 

capacitação técnica e que sejam identificados potenciais candidatos a serem 

incorporados numa equipe atuante neste campo específico. 

Adicionalmente, tendo em vista que tal atividade deve estar atrelada a 

análises periódicas de sua eficácia no que diz respeito aos agentes estressores que 

podem estar relacionados às técnicas do PCA, a mensuração hormonal não 

invasiva de alguns componentes neuroendócrinos presentes em amostras 

biológicas (ex: saliva, fezes), consiste em uma opção ideal de avaliação que deve 

ser incluída para a certificação periódica do sucesso ou fracasso do programa em 

questão. Neste sentido, a crescente busca por parcerias institucionais pode gerar 

estudos mais aprofundados em áreas de conhecimentos que se complementam, 

auxiliando nestas análises e ampliando caminhos científicos para futuros trabalhos 

de colaboração, incluindo a publicação de teses e artigos científicos. Tais trabalhos 

podem resultar na criação de uma grande linha de pesquisa promissora, com 

elaboração de cursos e geração de pesquisas específicas multidisciplinares.  
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Finalizando, externa-se a esperança de que este trabalho possa cumprir a 

sua missão e os seus objetivos, vindo a tornar um guia de orientação e consulta 

para diferentes profissionais que atuam com manejo de PNH.  A implementação da 

técnica de condicionamento como rotina na instituição, indubitavelmente auxiliará 

na promoção do bem-estar tanto dos animais como das pessoas envolvidas na 

rotina diária da criação e da experimentação animal.  
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APÊNDICE A - Planilha elaborada para registro dos comportamentos dos macacos rhesus (Macaca mulatta). 
REGISTRO DE ANÁLISE COMPORTAMENTAL 

(Amostragem focal de 10 minutos, com registro instantâneo a cada 15 segundos e intervalados de 2 minutos) 
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 15’’ 30’’ 45’’ 1’ 1’15’’ 1’30’’ 1’45’’ 2’ 2’15’’ 2’30’’ 2’45’’ 3’’ 3’15’’ 3’30’’ 3’45’’ 4’ 4’15’’ 4’30’’ 4’45’’ 5’ 

                    

5’15’’ 5’30’’ 5’45’’ 6’ 6’15’’ 6’30’’ 6’45’’ 7’ 7’15’’ 7’30’’ 7’45’’ 8’’ 8’15’’ 8’30’’ 8’45’’ 9’ 9’15’’ 9’30’’ 9’45’’ 10’ 

                    

 15’’ 30’’ 45’’ 1’ 1’15’’ 1’30’’ 1’45’’ 2’ 2’15’’ 2’30’’ 2’45’’ 3’’ 3’15’’ 3’30’’ 3’45’’ 4’ 4’15’’ 4’30’’ 4’45’’ 5’ 

                    

5’15’’ 5’30’’ 5’45’’ 6’ 6’15’’ 6’30’’ 6’45’’ 7’ 7’15’’ 7’30’’ 7’45’’ 8’’ 8’15’’ 8’30’’ 8’45’’ 9’ 9’15’’ 9’30’’ 9’45’’ 10’ 

                    

 15’’ 30’’ 45’’ 1’ 1’15’’ 1’30’’ 1’45’’ 2’ 2’15’’ 2’30’’ 2’45’’ 3’’ 3’15’’ 3’30’’ 3’45’’ 4’ 4’15’’ 4’30’’ 4’45’’ 5’ 

                    

5’15’’ 5’30’’ 5’45’’ 6’ 6’15’’ 6’30’’ 6’45’’ 7’ 7’15’’ 7’30’’ 7’45’’ 8’’ 8’15’’ 8’30’’ 8’45’’ 9’ 9’15’’ 9’30’’ 9’45’’ 10’ 
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APÊNDICE B - Quadro de acompanhamento das sessões de acesso à gaiola de 
condicionamento de Macaca mulatta machos, AM41 e AM85, 
realizadas em criadouro científico da Fiocruz, Rio de Janeiro/RJ. 

 

SESSÃO 

AM41 AM85 

Ação 
Comportamento 

observado 
Ação 

Comportamento 
observado 

1 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Ficou somente na 
porta de acesso. 

Muita tensão. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Ficou somente na 
porta de acesso. 

Muita tensão. 

2 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Entrou para 
pegar 

recompensa da 
gaiola. Muita 

tensão. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Entrou para 
pegar 

recompensa da 
gaiola. Muita 

tensão. 

3 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Interagiu com o 
AM85 dentro da 

gaiola, mas 
sempre em 

alerta. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Interagiu com o 
AM41 dentro da 
gaiola. Sempre 
em estado de 

alerta. 

4 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

amendoins no 
solo. 

Interagiu com o 
treinador e 

recebeu cereal. 
Tensão diminuiu. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

amendoins no 
solo. 

Entrou somente 
para pegar 

recompensa da 
gaiola.  Sempre 
em estado de 

alerta. 

5 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

amendoins no 
solo. 

Interagiu com o 
AM85 dentro da 
gaiola.  Tensão 

diminuiu. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

amendoins no 
solo. 

Interagiu com o 
AM41 dentro da 
gaiola. Sempre 
em estado de 

alerta. 

6 
Isolado por 30 

seg. 

Ficou muito 
assustado e não 

quis a 
recompensa.  

Quando o acesso 
foi aberto saiu em 

disparada. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

amendoins no 
solo. 

Depois que AM41 
foi isolado não 

quis entrar. 

7 

Gaiola 
disponível por 
5 min.  com 
uvas passas 

no solo. 

Distraído e 
incomodado - 
encerrado por 
presença de 

barulho externo. 

Gaiola 
disponível por 
5 min.  com 
uvas passas 

no solo. 

Distraído e 
incomodado- 
encerrado por 
presença de 

barulho externo. 

8 

Gaiola 
disponível por 
10 min. com 

uvas vitória no 
solo. 

Irritado - 
encerrado devido 

a presença de 
pessoas 

diferentes no 
local. 

Gaiola 
disponível por 
10 min.  com 

uvas vitória no 
solo. 

Irritado - 
encerrado devido 

a presença de 
pessoas 

diferentes no 
local. 
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                                                                                                              (continuação) 

SESSÃO 

AM41 AM85 

Ação 
Comportamento 

observado 
Ação 

Comportamento 
observado 

9 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas vitória no 
solo. 

Entrou para 
pegar 

recompensa da 
gaiola.  Tensão 

diminuiu. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas vitória no 
solo. 

Entrou para 
pegar 

recompensa da 
gaiola.  Tensão 

diminuiu. 

10 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas vitória no 
solo. 

Ficou somente na 
porta de acesso, 
após AM85 ter 
sido isolado. 

Isolado por 30 
seg. 

Ficou assustado, 
mas pegou a 
recompensa.  

Quando o acesso 
foi aberto saiu em 

disparada. 

11 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

uvas verdes no 
solo. 

Ficou na porta e 
só pegou as 
recompensas 

mais próximas. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas verdes no 
solo. 

Entrou uma vez 
para pegar 

recompensas. 

12 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas verdes no 
solo. 

Ficou na porta e 
só pegou as 
recompensas 

mais próximas. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas verdes no 
solo. 

Ficou na porta e 
só pegou as 
recompensas 

mais próximas. 

13 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

amendoins no 
solo. 

Ficou na porta e 
só pegou as 
recompensas 

mais próximas. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 
amendoins no 

solo. 

Entrou três vezes 
para pegar 

recompensas. 

14 - 15 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

amendoins no 
solo. 

Ficou na porta de 
acesso pegando 
as recompensas 
e dominando o 

local. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 
amendoins no 

solo. 

Entrou uma vez 
para pegar 

recompensas. 

16 - 17 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Perdendo o 
interesse, 

permitiu o acesso 
dos outros 

animais do grupo. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas passas no 
solo. 

Entrou duas 
vezes para pegar 

recompensas. 

                                                       
18 - 20 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 
uvas passas 

no solo. 

Ficou na porta de 
acesso pegando 
as recompensas 
e dominando o 

local. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 

uvas passas no 
solo. 

Entrou duas 
vezes para pegar 

recompensas. 

21 

Gaiola 
disponível por 
4 min.  com 

amendoins no 
solo. 

Atacou outro 
animal do grupo 
que acessou a 
gaiola. Sessão 

encerrada. 

Gaiola 
disponível por 4 

min.  com 
amendoins no 

solo. 

Sessão 
encerrada. 
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(continuação) 

 

                                 

 

SESSÃO 

AM41 AM85 

Ação 
Comportamento 

observado 
Ação 

Comportamento 
observado 

22 Recebeu EA. 

Apresentou 
movimento de 
estereotipia 

quando perdeu 
interesse pelo 

EA. 

Gaiola 
disponível por 

30 min. 

Entrou uma vez 
para pegar 

recompensas. 

23 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

uvas verdes no 
solo. 

Entrou duas 
vezes para pegar 
recompensas e 
permitiu acesso 

dos outros 
animais do grupo. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas verdes 

no solo. 

Entrou três vezes 
para pegar 

recompensas 

24 

Tentativa de 
sessão com 

presença dos 
técnicos. 

Assustado e 
agressivo. 

Sessão 
cancelada. 

Tentativa de 
sessão com 

presença dos 
técnicos. 

Assustado e 
agressivo. 

Sessão 
cancelada. 

25-30 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

uvas vitória no 
solo. 

Ficou na porta e 
só pegou as 
recompensas 

mais próximas. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

uvas vitória no 
solo. 

Entrou para 
pegar 

recompensas. 

31 

Gaiola 
disponível por 

7 min. com 
uvas vitória no 

solo. 

Sessão 
encerrada. 

Gaiola 
disponível por 
7 min.  com 

uvas vitória no 
solo. 

Atacou outro do 
grupo que tentou 
entrar na gaiola. 

Sessão 
encerrada. 

32 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

uvass verde no 
solo. 

Ficou dominando 
a porta e só 

pegou as 
recompensas 

mais próximas. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 
uvass verde 

no solo. 

Na ausência do 
AM41 entrou para 

pegar as 
recompensas. 

33-34 Recebeu EA. 

Logo perdeu o 
interesse e voltou 

para porta da 
gaiola. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
uvas passas 

no solo. 

Na ausência do 
AM41 entrou para 

pegar as 
recompensas. 

35 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 
acerolas no 

solo. 

Ficou dominando 
a porta e só 

pegou as 
recompensas 

mais próximas. 

Gaiola 
disponível por 
30 min.  com 
acerolas no 

solo. 

Na ausência do 
AM41 entrou para 

pegar as 
recompensas. 
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(conclusão) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

SESSÃO 

AM41 AM85 

Ação 
Comportamento 

observado 
Ação 

Comportamento 
observado 

36 - 37 Recebeu EA. 
Perdeu o interesse 
e voltou para porta 

da gaiola. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

uvas verdes no 
solo. 

Na ausência do 
AM41 entrou para 

pegar as 
recompensas. 

38 - 39 
Gaiola 

disponível por 
30 min. 

Com EA preso do 
interior da gaiola, 

não entrou. 

Gaiola 
disponível por 

30 min. 

Com EA preso do 
interior da gaiola, 

não entrou. 

40 - 43 Recebeu EA. 
Perdeu o interesse 
e voltou para porta 

da gaiola. 

Gaiola 
disponível por 
30 min. com 

uvas passas e 
cereal no solo. 

Na ausência do 
AM41 pegou as 

recompensas mais 
próximas da porta. 

44 

Suco em seringa 
para se manter 

afastado da 
gaiola. 

Se manteve 
distraído e 

asfastado da 
gaiola. 

Gaiola 
disponível por 5 
min. com uvas 
passas no solo. 

Na ausência do 
AM41, entrou e se 
sentou no solo da 

gaiola pela primeira 
vez. 

45 Recebeu EA. 

Se manteve 
distraído e 

asfastado da 
gaiola. 

Uvas e acerolas 
presas na grade 

da gaiola. 

Na ausência do 
AM41, entrou e 

pegou as 
recompensas. Teve 

acesso ao EA e 
perdeu interesse na 

gaiola. 

46 Chuva intensa Sessão encerrada. Chuva intensa. Sessão encerrada. 

47 
Uvas verdes 

presas na grade 
da gaiola. 

Entrou e pegou a 
maioria das 

recompensas. 

Uvas verdes 
presas na grade 

da gaiola. 

Na ausência do 
AM41, entrou e 

pegou as 
recompensas. 

48 - 55 

Suco em seringa 
para se manter 

afastado da 
gaiola. 

Se manteve 
distraído e 

asfastado da 
gaiola. 

Uvas presas na 
grade da gaiola. 

Na ausência do 
AM41, entrou e 

pegou as 
recompensas. 
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APÊNDICE C - Quadro de acompanhamento das sessões de acesso à gaiola de 
condicionamento de Macaca mulatta fêmea, AM2 e AM6, realizadas 
em criadouro científico da Fiocruz, Rio de Janeiro/RJ. 

 

SESSÃO 

AM2 AM6 

Ação 
Comportamento 

Observado 
Ação 

Comportamento 
Observado 

1 
Gaiola 

disponível por 
30 min.  

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorar a 

gaiola, mas com 
tensão. 

Gaiola 
disponível por 

30 min.  

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorar a gaiola, 
mas com tensão. 

2 
Gaiola 

disponível por 
30 min.  

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorar a 

gaiola, mas com 
tensão. 

Gaiola 
disponível por 

30 min.  

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorar a gaiola, 
mas com tensão. 

3 
Gaiola 

disponível por 
30 min.  

Interagiu com 
AM6 dentro da 
gaiola, tensão 

diminuiu. 

Gaiola 
disponível por 

30 min. 

Interagiu com AM2 
dentro da gaiola. 

Está muito 
interessada e 

querendo dominar 
o local em alguns 

momentos. 

4 
Gaiola 

disponível por 
30 min.  

Ficou incomodada 
no momento que 

AM6 ficou isolada, 
mas depois 

acessou a gaiola. 

1 min. isolada. 

Mesmo um pouco 
assustada pegou 

recompensa. 
Quando o acesso 
foi aberto saiu em 

disparada. 

5 
Gaiola 

disponível por 
30 min.  

Ficou incomodada 
no momento que 

AM6 ficou isolada, 
mas depois 

acessou a gaiola 
e interagiram. 

1 min. isolada. 

Ficou tranquila e 
pegou 

recompensa. 
Quando o acesso 
foi aberto saiu em 

disparada. 

6 
Gaiola 

disponível por 
15 min.  

Estava muito 
agitada e irritada. 

Gaiola 
disponível por 

15 min.  

Estava muito 
agitada e irritada e 
só permaneceu na 
gaiola junto com 

AM2. 

7 
Gaiola 

disponível por 
5 min.   

Distraída e 
incomodada - 
encerrado por 
presença de 

barulho externo. 

Gaiola 
disponível por 

5 min.   

Distraída e 
incomodada - 
encerrado por 
presença de 

barulho externo. 
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(continuação) 

SESSÃO 

AM2 AM6 

Ação 
Comportamento 

Observado 
Ação 

Comportamento 
Observado 

8 
Gaiola 

disponível por 
30 min. 

Recebeu 
recompensa 

enquanto AM6 
estava presa e 
ficou tranquila. 

1 min. isolada. 

Ficou tranquila e 
pegou recompensa 

da mão da 
treinadora. Quando 
o acesso foi aberto 
saiu em disparada. 

9 
Gaiola 

disponível por 
10 min.   

Irritada - 
encerrado devido 

a presença de 
pessoas 

diferentes no 
local. 

Gaiola 
disponível por 

10 min. 

Irritada - encerrado 
devido a presença 

de pessoas 
diferentes no local. 

10 
Gaiola 

disponível por 
30 min.   

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorou a 
gaiola, com 

tranquilidade. 

Gaiola 
disponível por 

30 min.   

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorou a 
gaiola, com 

tranquilidade. 

11 
30 min. de 

acesso livre à 
gaiola. 

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorou a 
gaiola, com 

tranquilidade. 

30 min. de 
acesso livre à 

gaiola. 

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorou a 
gaiola, com 

tranquilidade. 

12 
30 min. de 

acesso livre à 
gaiola. 

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorou a 
gaiola, com 

tranquilidade. 

30 min. de 
acesso livre à 

gaiola. 

Entrou para pegar 
recompensa da 

mão da treinadora 
e explorou a 
gaiola, com 

tranquilidade. 

13 Recebeu EA. 

Ficou incomodada 
no momento que 

AM6 ficou isolada, 
mas depois 

acessou a gaiola 
e interagiram. 

3 min. isolada. 

Recebeu 
recompensas e 
permaneceu na 
gaiola, mesmo 

após a porta ser 
aberta. 

14 Recebeu EA. 

Ficou incomodada 
no momento que 

AM6 ficou isolada, 
mas depois 

acessou a gaiola 
e interagiram. 

3 min. isolada. 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na gaiola, 

após a porta ser 
aberta saiu, mas 

voltou. 
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(conclusão) 

SESSÃO 

AM2 AM6 

Ação 
Comportamento 

Observado 
Ação 

Comportamento 
Observado 

15 1 min. isolada 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na 

gaiola, mesmo 
após a porta ser 

aberta.  

3 min. isolada. 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na gaiola, 

mesmo após a 
porta ser aberta. 
Quando AM2 foi 

isolada, ficou 
incomodada. 

16 2 min. isolada 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na 

gaiola, mesmo 
após a porta ser 

aberta. 

3 min. isolada. 
Recebeu EA. 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na gaiola, 

mesmo após a 
porta ser aberta. 
Quando AM2 foi 

isolada, se distraiu 
com EA. 

17 3 min. isolada 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na 

gaiola, mesmo 
após a porta ser 

aberta. 

3 min. isolada. 

Recebeu EA. 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na gaiola, 

mesmo após a 
porta ser aberta. 
Quando AM2 foi 

isolada, se distraiu 
com EA. 

18 3 min. isolada 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na 

gaiola, mesmo 
após a porta ser 

aberta. 

3 min. isolada. 

Recebeu EA 

Recebeu 
recompensas e 

permaneceu 
tranquila na gaiola, 

mesmo após a 
porta ser aberta. 
Quando AM2 foi 

isolada, se distraiu 
com EA. 

Fonte: Elaboração própria. 
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ANEXO A - Licença da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-Fiocruz) 

 

 

 

 


